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1 Sumário Executivo 

A produção de resíduos é o resultado do uso de recursos nas atividades que realizamos no nosso quotidiano. A sua 

origem é diversa e transversal, ocorrendo desde a extração de recursos, durante a utilização de produtos/serviços até 

à altura em que os produtos deixam de ter utilidade (fim de vida). Contudo, a sociedade contemporânea é pouco 

eficiente na forma como reaproveita os seus resíduos, dado que uma grande parte dos produtos e materiais utilizados 

são devolvidos à natureza com impactes ambientais nocivos, sendo que apenas uma fração é reaproveitada no sistema 

económico. Por isso os resíduos são, uma prioridade nas políticas europeias e nacionais, devido à sua importância 

ambiental, económica e social. Estão na base de uma “Economia Verde” preconizada pelas políticas ambientais, visto 

que podem: (1) promover uma gestão mais eficiente dos recursos naturais; (2) reduzir os impactes ambientais; (3) criar 

novas oportunidades de negócio, produtos de valor acrescentado e (4) promover a criação de emprego. 

Na procura de um desenvolvimento mais sustentável na gestão dos resíduos, a Europa tem procurado estratégias e 

abordagens para dar continuidade ao ciclo de vida dos resíduos, i.e., incentivar a valorização dos mesmos de forma que 

estes sejam concebidos como recursos, com potencial económico associado ao seu valor material ou energético. Neste 

âmbito os resíduos biodegradáveis, como restos alimentares e aparas de jardim, além de representarem uma fração 

elevada dos resíduos urbanos (RU), apresentam elevado potencial energético para produção de energia e potencial 

nutritivo como substrato para agricultura.  

De acordo com a definição dada pelo Decreto-Lei n.º 102-D/2020, de 10 de dezembro, entende-se por biorresíduos os 

“resíduos biodegradáveis de espaços verdes, nomeadamente os de jardins, parques, campos desportivos, bem como 

os resíduos biodegradáveis alimentares e de cozinha das habitações, das unidades de fornecimento de refeições e de 

retalho e os resíduos similares das unidades de transformação de alimentos”.  

Com o enquadramento da Economia Circular, a União Europeia aprovou em 2018 um novo pacote de Diretivas para os 

Resíduos, onde foram definidas metas para a gestão de resíduos, em particular resíduos urbanos e fluxos específicos de 

resíduos, mais ambiciosas e que implicarão alterações profundas nos sistemas técnicos de gestão de resíduos, mas 

também no comportamento dos cidadãos e empresas. 

A 30 de maio de 2018 foi aprovada a Diretiva Quadro Resíduos (UE) 2018/851 do Parlamento Europeu e do Conselho 

que altera a Diretiva 2008/98/CE relativa aos resíduos, recentemente transporto a nível nacional pelo Decreto-Lei n.º 

102-D/2020, de 10 de dezembro, que veio a estabelecer a obrigatoriedade dos estados membros assegurarem, até 31 

de dezembro de 2023, que os biorresíduos são separados e reciclados na origem ou recolhidos seletivamente, a fim de 

evitar o tratamento de resíduos que relega os recursos para os níveis mais baixos da hierarquia de gestão dos resíduos, 

por exemplo aterro, e permitir uma reciclagem de elevada qualidade e de impulsionar a utilização de matéria-prima 

secundária de qualidade. 
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Cientes desta problemática, o município de Vila Nova de Gaia encontra-se a executar o “Estudo de Sistemas de Recolha 

de Biorresíduos no Município de Vila Nova de Gaia”, no âmbito do Programa de Apoio à Elaboração de Estudos para o 

Desenvolvimento de Sistemas de Recolha de Biorresiduos, regulado pelo despacho n.º 7262/2020 e financiado pelo 

Fundo Ambiental. A Câmara Municipal de Vila de Gaia subcontratou a entidade CVR – Centro para a Valorização de 

Resíduos, para a execução deste estudo.  

Este relatório preliminar pretende responder aos objetivos preconizados no Despacho n.º 7262/2020, financiado pelo 

Fundo Ambiental, para o município de Vila Nova de Gaia. Por isso são objetivos gerais do estudo, identificar as melhores 

soluções a implementar com vista a assegurar que os biorresíduos são separados e reciclados na origem ou recolhidos 

seletivamente com a máxima eficiência pelos sistemas em baixa e devidamente encaminhados para tratamento nas 

infraestruturas dos sistemas em alta, de modo a obter benefícios económicos globais na sua valorização, evitando em 

paralelo os custos e impactos decorrentes da necessidade de eliminação deste tipo de resíduos.  

Para a seleção do melhor sistema de recolha de biorresíduos no município de Vila Nova de Gaia, foram definidos três 

cenários, utilizando o Simulador de Sistemas de Recolha de Biorresíduos – Versão 1.2. Assim sendo foram definidos os 

seguintes cenários: Cenário 1 – Recolha Mista (Porta a Porta, Via Publica e Tratamento na Origem) em cenário 

moderado; Cenário 2 – Recolha Mista (Porta a Porta, Via Publica e Tratamento na Origem) em cenário otimista de 

recolha porta a porta; Cenário 3 – Recolha em Via Pública em cenário moderado.  

Por sua vez, o Cenário 2 apresentou um investimento global de 6 794 411 €. Neste caso, este cenário apresenta um VAL 

ligeiramente negativo, apresentando um valor acumulado de -260 816,00 €. No entanto, importa salientar que este 

valor, apesar de negativo, apenas apresenta um IR (Índice de Rendibilidade) de -4%. Outro indicador importante é a 

quantidade crítica (t) de biorresíduos. Para o cenário, será necessário recolher em 2030 cerca de 28 283 toneladas de 

biorresíduos para que o projeto de implementação seja viável, o que contribuirá com cerca de 25% para as metas de 

preparação para reutilização e reciclagem. De acordo com os resultados obtidos, o TRC - Tempo de Recuperação do 

Capital investido, será de 10 anos.  

Os resultados de viabilidade económica, demonstraram que a implementação deste sistema apresenta viabilidade 

económica, considerando um rendimento tarifário necessário para cobrir os custos com a recolha de biorresíduos de 

2,17 €/habitante/mês e uma percentagem de captura dos biorresíduos de 47%. Importa salientar que as campanhas de 

sensibilização terão um papel fulcral na viabilidade técnica e económica do sistema proposto.  Relativamente aos 

indicadores de Sustentabilidade Ambiental, verifica-se que a implementação do sistema de recolha seletiva dos 

biorresíduos apresentará ganhos ambientais significativos, comparativamente com o cenário de deposição dos 

biorresíduos em aterro. Relativamente aos dados de Sustentabilidade Ambiental, observa-se um decréscimo de 20,59 

kg CO2/ton biorresíduos em 2023 para 11,42 kg CO2/ton biorresíduos em 2030. Este decréscimo resulta do aumento 

progressivo da recolha seletiva de biorresíduos ao longo dos anos.   
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2 Enquadramento 

O Plano Estratégico para os Resíduos Sólidos Urbanos 2020 (PERSU 2020) estipula a estratégia de gestão dos resíduos 

urbanos (RU), definindo planos de ação para que estes resíduos sejam tratados como recursos endógenos, aproveitando 

o seu potencial.  

Enquanto o PERSU 2020 estabeleceu as estratégias para o período de 2014 a 2020, o PERSU 2020+, por sua vez, foca 

nas metas previstas pela União Europeia (EU) para o período até 2025. Este plano de gestão tem como ações prioritárias 

a gestão dos biorresíduos, a salientar: 

▪ Fomentar a recolha seletiva nos locais com maior potencial de produção de biorresíduos e promover a 

compostagem comunitária em áreas de menor densidade populacional; 

▪ Adaptar os sistemas de tratamento mecânico e biológico (TMB) para a receção de biorresíduos provenientes 

desta recolha seletiva; 

▪ Promover campanhas de sensibilização no âmbito da prevenção e redução de produção de resíduos, para a 

transição para uma economia circular; 

▪ Desenvolver campanhas de educação e sensibilização para a sustentabilidade ambiental da população; 

▪ Incrementar ações de sensibilização e fiscalização direcionadas para o setor HORECA, uma vez que este setor é 

fundamental para o sucesso da recolha seletiva de biorresíduos. 

A Diretiva (UE) 2018/851 foi aprovada a 30 de maio de 2018 e estabelece a obrigatoriedade dos Estados Membros 

implementarem/modificarem sistemas de recolha seletiva de biorresíduos ou assegurarem o seu tratamento na origem. 

Deste modo, até 31 de dezembro de 2023, cada Estado Membro deve pronunciar-se acerca desta matéria.  

Esta diretiva visa fomentar a valorização dos resíduos e consequentemente reduzir a sua deposição em aterro, 

estabelecendo as seguintes metas: 

▪ Até 2025, aumentar a taxa de preparação para a reutilização e reciclagem de RU para 55%; 

▪ Até 2030, aumentar a taxa de preparação para a reutilização e reciclagem de RU para 60%; 

▪ Até 2035, aumentar a taxa de preparação para a reutilização e reciclagem de RU para 65%. 

 

Considerando a atualização da legislação da UE em relação à gestão de resíduos, foi ainda efetuada uma alteração do 

Regime Geral da Gestão de Resíduos (RGGR), aprovado pelo decreto-lei n.º 178/2006, de 5 de setembro, através do 

decreto-lei n.º 102-D/2020, de 10 de dezembro, que aprova o novo RGGR. 
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O referido decreto-lei foca-se na implementação de estratégias de prevenção da produção de resíduos, em diversos 

setores de atividade económica, através da gestão do volume percentual anual de bebidas no mercado em embalagens 

reutilizáveis. Deste modo, até 31 de dezembro de 2022, os setores da indústria, comércio, distribuição e restauração 

devem adotar estratégias de gestão para esta tipologia de resíduo, estando sujeitos às seguintes metas: 

a) Até janeiro de 2025, pelo menos 20% do volume anual de bebidas deve ser embalado em embalagens 

reutilizáveis; 

b) Até janeiro de 2030, este número deve aumentar para cerca de 50%.  

O decreto-lei n.º 102-D/2020, de 10 de dezembro, com vista à transição para uma economia circular, destaca ainda que 

a utilização dos recursos e gestão dos resíduos produzidos deve priorizar a hierarquia de resíduos, pela seguinte ordem: 

1) Prevenção; 

2) Preparação para a reutilização; 

3) Reciclagem; 

4) Outros tipos de valorização; 

5) Eliminação. 

A gestão resíduos e a priorização de processos de valorização e tratamento como recurso/matéria-prima, em 

detrimento da deposição em aterro, têm um papel fundamental essencialmente na redução dos impactes ambientais 

associados.  

Por conseguinte, o sucesso da transição para uma economia circular, passa pela obrigatoriedade de implementação de 

uma gestão específica para o fluxo dos biorresíduos, seja através da adoção de estratégias para recolha seletiva, seja 

pela implementação de tratamento deste fluxo específico na fonte de origem.  

Para apoiar o auxílio na implementação de um sistema de gestão para o fluxo dos biorresíduos pelos Municípios foi 

criado o Fundo Ambiental - Programa de Apoio à Elaboração de Estudos Municipais para o Desenvolvimento de Sistemas 

de Recolha de Biorresíduos. Assim, este plano prevê a elaboração de um diagnóstico para a definição de um plano de 

ação e de investimento para a operacionalização da recolha seletiva de biorresíduos, através da implementação de uma 

rede de recolha seletiva de biorresíduos e posterior tratamento ou pelo tratamento e valorização no local de origem, 

através da compostagem doméstica ou comunitária. 
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3 Ficha de caraterização de biorresíduos — Município de Vila Nova de Gaia 

Esta ficha de caraterização da situação atual dos biorresíduos foi executada com base nos dados reais correspondentes 

ao ano de 2019. 

Indicadores/Variáveis Unidade Seleção 2019 

População média anual residente hab 
 

300 205 

Alojamentos existentes nº 
 

144 078 

Produtores não domésticos – Horeca e Similares nº  3933 

Produtores não domésticos – Escolas e Similares nº  535 

Quantidade de Resíduos urbanos t 
 

134 187 

Quantidade de Resíduos alimentares t 32,38% 43 450 

Quantidade de Resíduos verdes t 18,67% 25 053 

Quantidade de Biorresíduos Totais t 
 

68 502 

Resíduos alimentares recolhidos seletivamente t 
 

0 

Resíduos verdes recolhidos seletivamente t 
 

1197 
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5 Caraterização da área geográfica 

5.1 Caraterização geográfica e do serviço de gestão de resíduos urbanos (RU). 

5.1.1 Caracterização geográfica da região 

O concelho de Vila Nova de Gaia localiza-se na Região Norte de Portugal, pertence ao distrito do Porto e está limitado 

a norte pelo município do Porto, a sul por Santa Maria da Feira e Espinho, a nordeste por Gondomar e a Oeste pelo 

Oceano Atlântico. Este concelho é um dos 17 que constituem a Área Metropolitana do Porto (AMP) (Ramos & Martins, 

2005) e apresenta uma área de 168,5 km2 (AMPorto - Área Metropolitana do Porto, n.d.). O concelho de Vila Nova de 

Gaia é o maior da AMP e é constituído por 15 freguesias (Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, n.d.-b) (Figura 1): 

Arcozelo, Avintes, Canelas, Canidelo, União das freguesias de Grijó e Sermonde, União das freguesias de Gulpilhares e 

Valadares, Madalena, União das freguesias de Mafamude e Vilar do Paraíso, Oliveira do Douro, União das freguesias de 

Pedroso e Seixezelo, Sandim, Olival, Lever e Crestuma, União das freguesias de Santa Marinha e São Pedro da Afurada, 

São Félix da Marinha, União das freguesias de Serzedo e Perosinho e Vilar de Andorinho. 

 

Figura 1. Divisão administrativa do concelho de Vila Nova de Gaia (“Geoportal,” n.d.) 
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5.1.2 Recolha de Resíduos Urbanos 

De acordo com o Regulamento n.º 2/2019 – Regulamento do Serviço de Gestão de Resíduos Urbanos e Limpeza Pública 

– os resíduos urbanos (RU) são “os resíduos domésticos ou outros resíduos semelhantes, em razão da sua natureza ou 

composição, nomeadamente os provenientes do setor de serviços ou de estabelecimentos comerciais ou industriais e de 

unidades prestadoras de cuidados de saúde, desde que, em qualquer dos casos, a produção diária não exceda 1100 L 

por produtor”. O Município de Vila Nova de Gaia é a entidade titular que assegura a provisão do serviço de gestão de 

resíduos urbanos, a empresa pública municipal Águas de Gaia, E. M., S. A. é a entidade gestora da operação de remoção 

dos resíduos urbanos indiferenciados do Município e a empresa SULDOURO, Valorização e Tratamento de Resíduos 

Sólidos Urbanos, S. A. realiza o seu tratamento e valorização (Diário da República, 2019).  

Segundo informações da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, para a recolha indiferenciada de resíduos urbanos, o 

Município de Vila Nova de Gaia disponibiliza a deposição porta-a-porta, coletiva ou individual, em 5 819 contentores 

(herméticos, semienterrados ou enterrados) ou sacos não reutilizáveis e deposição coletiva por proximidade (Diário da 

República, 2019). Na  

Tabela 1 pode observar-se a distribuição dos contentores para a recolha de resíduos urbanos indiferenciados no 

Município de Vila Nova de Gaia.   

 

Tabela 1. Distribuição de contentores para a recolha de resíduos urbanos indiferenciados no Município de Vila Nova 
de Gaia 

Freguesia N.º de contentores 

Afurada 70 

Arcozelo 296 

Avintes 292 

Canelas 247 

Canidelo 481 

Crestuma 75 

Grijó 293 

Gulpilhares 236 

Lever 85 

Madalena 196 

Mafamude 445 

Olival 181 

Oliveira do Douro 411 
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Freguesia N.º de contentores 

Pedroso 594 

Perosinho 105 

S. Félix da Marinha 355 

Sandim 163 

Santa Marinha 424 

Seixezelo 64 

Sermonde 48 

Serzedo 186 

Valadares 225 

Vilar de Andorinho 244 

Vilar do Paraíso 155 

Para a deposição seletiva de resíduos urbanos, a empresa SULDOURO disponibiliza 1 255 ecopontos superfície, 

semienterrados ou enterrados e ecocentros e efetua a respetiva recolha seletiva (Diário da República, 2019). 

A recolha seletiva de óleos alimentares usados (OAU) processa-se por contentores em circuitos pré-definidos em toda 

a área de intervenção do Município de Vila Nova de Gaia (Diário da República, 2019), e foi iniciada em 2020. O processo 

de recolha de OAU tornou-se evidente a partir do segundo semestre do ano 2020 e no final do mesmo ano existiam 91 

contentores distribuídos pelo Município de Vila Nova de Gaia. Durante o ano 2020, foram recolhidos 15 258,67 kg de 

OAU pela EGI (Energie Generation Industrie) – Gestão de Resíduos, Lda. 

Relativamente às quantidades de resíduos produzidos no Município de Vila Nova de Gaia, a Tabela 2 seguinte apresenta 

os valores para os últimos 5 anos. 

Tabela 2. Quantidade de resíduos produzida (Ton), por tipologia, nos últimos 5 anos 

Tipologia 2016 (Ton) 2017 (Ton) 2018 (Ton) 2019 (Ton) 2020 (Ton) 

Vidro 3 633 3 647 3 887 4 474 4 844 

Papel/Cartão 3 202 3 191 3 575 4 114 4 957 

Plástico/Metal 2 329 2 161 2 441 2 901 3 611 

Sucata 0 0 1 0 - 

Madeiras 516 715 947 1 090 1 029 

Monstros 187 217 320 316 344 

Entulho (RCD 

– Doméstico) 
936 1 100 1 482 842 - 

Resíduos 

verdes 
582 1 131 1 143 959 1 197 
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Tipologia 2016 (Ton) 2017 (Ton) 2018 (Ton) 2019 (Ton) 2020 (Ton) 

REEE 

domésticos 
21 31 31 26 23 

Óleo 

lubrificação 
26 27 21 17 - 

Óleo 

alimentar 
1 1 1 1 - 

Pilhas 1 1 0 1 1 

Baterias 1 1 1 1 - 

Vidro plano e 

para-brisas 
3 9 4 8 - 

Plásticos 

diversos 
31 32 20 18 - 

Varreduras - - - - 5013 

Resíduos 

Urbanos 
12 7667 12 9354 133 833 134 187 131 432 

5.2 Caraterização sociodemográfica 

O concelho de V. N. de Gaia apresenta uma densidade populacional de 1.794 habitantes/km2, sendo o concelho com 

mais população da AMP (Ramos & Martins, 2005) com 302.295 habitantes (AMPorto - Área Metropolitana do Porto, 

n.d.). De acordo com os dados do PORDATA, a população do município de Vila Nova de Gaia em 2019 é de 300.205 

habitantes, correspondendo a uma densidade de 1.782 habitantes/km2. Importa salientar que a densidade populacional 

de Portugal Continental é de 111,5 habitantes/km2.  

A população com idades entre os 0 e os 14 anos, assim como a população com mais do que 65 anos corresponde a 15% 

da população total e a população entre os 15 e os 64 anos corresponde a 69% da população total. Entre 2001 e 2011 

houve uma diminuição relativamente à taxa de atividade (63,6% para 59,7%) e um aumento da taxa de desemprego 

(8,1% para 17,9%). Grande parte da população residente ativa trabalha no setor terciário (74%) e 0,4% trabalha no setor 

primário. Por sua vez, a taxa de analfabetismo é de 3,2% (ARS Norte, 2017). 

De seguida são apresentados os dados demográficos por cada freguesia do município de Vila Nova de Gaia:  

▪ Freguesia de Arcozelo: 

População: 14 352 habitantes 

Território: 8,50 km² 
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Densidade Populacional: 1 690 hab/km² 

▪ Freguesia de Avintes:  

População: 11 497 habitantes 

Território: 9,30 km² 

Densidade Populacional: 1236 hab/km² 

▪ Freguesia de Canelas 

População: 13 459 habitantes 

Território: 6,90 km² 

Densidade Populacional: 1 950 hab/km² 

▪ Freguesia de Canidelo 

População: 27 769 habitantes 

Território: 8,93 km² 

Densidade Populacional: 3 109 hab/km² 

▪ União das Freguesias de Grijó e Sermonde 

População: 11 938 habitantes 

Território: 12,99 km² 

Densidade Populacional: 928 hab/km² 

▪ União das Freguesias de Gulpilhares e Valadares 

População: 22 019 habitantes 

Território: 10,61 km² 

Densidade Populacional: 2 075 hab/km² 

▪ Freguesia de Madalena 
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População: 10 040 habitantes 

Território: 6,02 km² 

Densidade Populacional: 1 668 hab/km² 

▪ União das Freguesias de Mafamude e Vilar do Paraíso 

População: 52 422 habitantes 

Território: 10,58 km² 

Densidade Populacional: 4 955 hab/km² 

▪ Freguesia de Oliveira do Douro 

População: 22 383 habitantes 

Território: 6,72 km² 

Densidade Populacional: 3 331 hab/km² 

▪ União das Freguesias de Pedroso e Seixezelo 

População: 19 886 habitantes 

Território: 20,88 km² 

Densidade Populacional: 952 hab/km² 

▪ União das Freguesias de Sandim, Olival, Lever e Crestuma 

População: 17 338 habitantes 

Território: 34,16 km² 

Densidade Populacional: 508 hab/km² 

▪ União das Freguesias de Santa Marinha e São Pedro da Afurada 

População: 33 715 habitantes 

Território: 6,91 km² 
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Densidade Populacional: 4 879 hab/km² 

▪ Freguesia de São Félix da Marinha 

População: 12 706 habitantes 

Território: 9,00 km² 

Densidade Populacional: 1 412 hab/km² 

▪ União das Freguesias de Serzedo e Perosinho 

População: 14 250 habitantes 

Território: 11,97 km² 

Densidade Populacional: 1 190 hab/km² 

▪ Freguesia de Vilar de Andorinho 

População: 18 155 habitantes 

Território: 6,52 km² 

Densidade Populacional: 2 784 hab/km² 

 

De acordo com as indicações do INE, as tipologias de áreas urbanas, podem ser definidas da seguinte forma:  

▪ Espaço Urbano  

Subsecção estatística que contempla um dos seguintes requisitos: 1) tipificada como "solo urbano", de acordo com os 

critérios de planeamento dos Planos Municipais de Ordenamento do Território; 2) integra uma secção com densidade 

populacional superior a 500 habitantes por Km2; 3) integra um lugar com população residente igual ou superior a 5.000 

habitantes. 

▪ Espaço Semiurbano 

Subsecção estatística tipificada como "solo não urbano", de acordo com os critérios de planeamento dos Planos 

Municipais de Ordenamento do Território, que não foi incluída previamente na categoria de espaço urbano, e 

contempla, pelo menos um dos seguintes requisitos: 1) integra uma secção com densidade populacional superior a 100 
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habitantes por Km2 e inferior ou igual a 500 habitantes por Km2; 2) integra um lugar com população residente igual ou 

superior a 2.000 habitantes e inferior a 5.000 habitantes. 

▪ Espaço de Ocupação Predominantemente Rural  

Subsecção estatística tipificada como "solo não urbano", de acordo com os critérios de planeamento assumidos nos 

Planos Municipais de Ordenamento do Território, que contempla o conjunto dos seguintes requisitos: 1) não foi incluída 

previamente na categoria de espaço urbano ou semiurbano; 2) tem densidade populacional igual ou inferior a 100 

habitantes por Km2; 3) não integra um lugar com população residente igual ou superior a 2.000 habitantes. 

Considerando esta divisão é possível constatar que todas as freguesias do Município de Vila Nova de Gaia estão 

integradas em Espaço Urbano. 

Relativamente ao grau de urbanização, esta é uma tipologia de classificação do território que tem por base as unidades 

territoriais LAU 2 (unidades administrativas locais de nível 2 - freguesias em Portugal) e permitiu repartir o território dos 

Estados-Membros em três categorias (áreas densamente povoadas, áreas medianamente povoadas e áreas pouco 

povoadas), essencialmente através de critérios de densidade e dimensão populacional, sendo utilizada no âmbito de 

alguns inquéritos comunitários, nomeadamente no Inquérito ao Emprego, no Inquérito às Condições de Vida e 

Rendimento e nas Estatísticas do Turismo. De seguida, apresentam-se os conceitos associados a esta classificação: 

Áreas densamente povoadas: Conjunto contínuo de unidades locais (freguesias), em que pelo menos 50% da população 

vive em agrupamentos de alta densidade. Entende-se por agrupamentos de alta densidade agrupamentos de 

quadrículas contíguas com 1 Km2, com uma densidade populacional igual ou superior a 1 500 habitantes por km2 e 

possuindo, no seu conjunto, uma população total de, pelo menos, 50 000 habitantes. 

Áreas medianamente povoadas: Conjunto contínuo de unidades locais (freguesias) que, não fazendo parte de uma área 

densamente povoada, apresentem cada uma, menos de 50% da população a viver em agrupamentos de alta densidade 

e menos de 50% da população a viver em quadrículas (células com 1 km2) que representam o espaço rural, isto é, 

quadrículas fora dos agrupamentos urbanos. Entende-se por agrupamentos urbanos, agrupamentos que correspondem 

a um conjunto de quadrículas contíguas com 1 km2, com uma densidade populacional igual ou superior a 300 habitantes 

por km2 e possuindo, no seu conjunto, uma população total de, pelo menos, 5 000 habitantes. 

Áreas pouco povoadas: Conjunto de unidades locais (freguesias), em que mais de 50% da população vive em quadrículas 

classificadas como espaço rural. 
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Tabela 3. Resumo da Classificação de Urbanização nas freguesias de Vila Nova de Gaia (X assinala a tipologia de 
freguesia) 

Freguesia Densidade (hab/km²) Classificação de Urbanização 

  Áreas densamente 

povoadas 

Áreas medianamente 

povoadas 

Áreas pouco 

povoadas 

Arcozelo 1 690 X - - 

Avintes 1 236 - X - 

Canelas 1 950 X - - 

Canidelo 3 109 X - - 

Grijó e Sermonde 928 - X - 

Gulpilhares e Valadares 2 075 X - - 

Madalena 1 668 X - - 

Mafamude e Vilar do 

Paraíso 

4 955 X - - 

Oliveira do Douro 3 331 X - - 

Pedroso e Seixezelo 952 - X - 

Sandim, Olival, Lever e 

Crestuma 

508 - X - 

Santa Marinha e São 

Pedro da Afurada 

4 879 X - - 

São Félix da Marinha 1 412 - X - 

Serzedo e Perosinho 1 190 - X - 

Vilar de Andorinho 2 784 X - - 

 

Relativamente à classificação final das freguesias, o INE definiu os seguintes critérios administrativos e morfológicos à 

escala da freguesia, permitindo obter a classificação final destas unidades territoriais:  

• Área predominantemente urbana (APU)  

Freguesia que contempla, pelo menos, um dos seguintes requisitos: 1) o maior valor da média entre o peso da 

população residente na população total da freguesia e o peso da área na área total da freguesia corresponde a espaço 

urbano, sendo que o peso da área em espaço de ocupação predominantemente rural não ultrapassa 50% da área total 

da freguesia; 2) a freguesia integra a sede da Câmara Municipal e tem uma população residente superior a 5.000 

habitantes; 3) a freguesia integra total ou parcialmente um lugar com população residente igual ou superior a 5.000 



Estudo Municipal para o Desenvolvimento de Sistemas de Recolha de Biorresíduos no Município de Vila Nova de Gaia |  

Página | 19  

Elaborado por: 

habitantes, sendo que o peso da população do lugar no total da população residente na freguesia ou no total da 

população residente no lugar, é igual ou superior a 50%. 

• Área mediamente urbana (AMU)  

Freguesia que contempla, pelo menos, um dos seguintes requisitos: 1) o maior valor da média entre o peso da 

população residente na população total da freguesia e o peso da área na área total da freguesia corresponde a Espaço 

Urbano, sendo que o peso da área de espaço de ocupação predominantemente rural ultrapassa 50% da área total da 

freguesia; 2) o maior valor da média entre o peso da população residente na população total da freguesia e o peso da 

área na área total da freguesia corresponde a espaço urbano em conjunto com espaço semiurbano, sendo que o peso 

da área de espaço de ocupação predominantemente rural não ultrapassa 50% da área total da freguesia; 3) a freguesia 

integra a sede da Câmara Municipal e tem uma população residente igual ou inferior a 5.000 habitantes; 4) a freguesia 

integra total ou parcialmente um lugar com população residente igual ou superior a 2.000 habitantes e inferior a 5.000 

habitantes, sendo que o peso da população do lugar no total da população residente na freguesia ou no total da 

população residente no lugar, é igual ou superior a 50%. 

• Área predominantemente rural (APR)  

Freguesia não classificada como "Área Predominantemente Urbana" nem "Área Mediamente Urbana". 

Com base nos estudos TIPAU 2014 que acompanha a metodologia definida na TIPAU 2009: critérios quantitativos e 

qualitativos objetivos, facilmente operacionalizáveis e que asseguram a comparabilidade entre classificações, todas as 

freguesias do município de Vila Nova de Gaia são classificadas como Área predominantemente urbana (APU).  

 

6 Caracterização atual da produção e gestão dos biorresíduos na área geográfica 

6.1 Biorresíduos produzidos 

De acordo com as informações obtidas na SULDOURO, em 2020, a composição físico-química dos resíduos urbanos 

indiferenciados rececionados é a seguinte:  51,14 % de biorresíduos provenientes da recolha indiferenciada, sendo 

32,38 % resíduos alimentares, 18,67 % resíduos de jardim e 0,09 % outros resíduos putrescíveis.  

Assim sendo, e considerando a caraterização físico-química dos resíduos urbanos indiferenciados rececionados pela 

SULDOURO, é possível aferir que o Município de Vila Nova de Gaia, apresentou em 2020, a produção de 67 214 

toneladas de biorresíduos.  
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Os biorresíduos, quando depositados em aterro, representam vários problemas para a saúde humana e para o 

ambiente, nomeadamente a produção de metano e a produção de lixiviados com elevada carga orgânica, devido 

essencialmente à sua composição. No entanto, o elevado potencial energético e de recuperação de nutrientes 

associado aos resíduos orgânicos, quando submetidos a processos de valorização, não deve ser desperdiçado. Desta 

forma, existe cada vez mais a necessidade de se desviar a maior quantidade possível destes resíduos da deposição em 

aterro. 

6.2 Biorresíduos recolhidos seletivamente e projetos de recolha seletiva de biorresíduos 

Os resíduos verdes podem ser entregues pelos munícipes num do ecocentro, de acordo com as quantidades 

estabelecidas no regulamento de utilização desses espaços. No caso de o munícipe não conseguir entregar os resíduos 

verdes no ecocentro, deve requerer o seu transporte ao Município e para volumes superiores a 1,1 m3, o seu transporte 

está sujeito a um pagamento prévio (Diário da República, 2019). 

No ano 2020 foram recolhidas 1 197 toneladas de resíduos verdes.  

6.3 Biorresíduos desviados para compostagem comunitária e /ou doméstica e projetos existentes 

De acordo com informações disponibilizadas pela Câmara Municipal de Gaia, no âmbito do projeto de Compostagem 

Doméstica e Hortas Urbanas foram entregues 1 578 compostores, sendo a taxa de utilização atual de 60%. 

A Rede Municipal de Hortas Urbanas do Município de Vila Nova de Gaia é um projeto que se tem vindo a desenvolver 

desde 2011. Este projeto engloba um conjunto de 15 hortas, distribuídas por diferentes freguesias do concelho, 

ocupando uma área de 34 487m2 e dispondo de 413 talhões. Estas têm por objetivo a promoção da agricultura urbana 

sustentável, proporcionando a possibilidade de produção de alimentos de elevada qualidade na proximidade do local 

de residência/trabalho. Todavia, nas áreas onde se verifica uma maior procura de talhões, perímetro urbano é onde 

existe menor disponibilidade de terrenos, pelo que dos cerca de 2 000 candidatos, encontrando-se em lista de espera 

1 262. 

Por forma a permitir o acesso generalizado ao projeto das hortas urbanas foi criado um procedimento de candidatura 

que consiste no preenchimento de um formulário disponível na página web institucional (Câmara Municipal de Vila 

Nova de Gaia, n.d.-a), ou presencialmente no Atendimento Geral da Câmara e na respetiva Junta de Freguesia. 

A seleção dos candidatos para atribuição de talhão é efetuada com base nas inscrições dos candidatos residentes ou 

que exerçam a sua profissão no Concelho de Vila Nova de Gaia. Esta tem em conta critérios como da tipologia da horta 

e prioriza a situação económica do candidato, a ordem de inscrição e a maior proximidade ao local de 

residência/trabalho do candidato. 
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Este projeto tem ainda como objetivo a promoção da educação ambiental através de ações de formação sobre 

agricultura sustentável, compostagem doméstica e consumo sustentável. Cada talhão disponibiliza um compostor 

doméstico para a realização da compostagem dos resíduos orgânicos produzidos na horta e domésticos. No entanto, e 

apesar do incentivo para a realização da compostagem, só cerca de 60% dos utilizadores a fazem. 

O projeto da compostagem doméstica surgiu em 2010, numa parceria com a SULDOURO, com o objetivo de desviar 

resíduos biodegradáveis do aterro sanitário. Este projeto consiste na entrega gratuita de compostores domésticos a 

famílias residentes em moradias com quintal ou jardim. Do acompanhamento realizado constatou-se, que a taxa de 

utilização dos compostores, situa-se na ordem dos 60%. 

6.4 Capacidade instalada de tratamento de biorresíduos em alta 

A SULDOURO apresenta como finalidade proceder ao tratamento e valorização de resíduos urbanos do sistema 

multimunicipal do sul do Douro, abrangendo os concelhos de Vila Nova de Gaia e de Santa Maria da Feira, servindo uma 

população de 440.000 habitantes numa área de 384 km2 (Suldouro, n.d.-a). A SULDOURO apresenta como modelo 

técnico (Suldouro, n.d.-b): 

• Tratamento dos resíduos urbanos indiferenciados no Aterro de Sermonde e no Aterro do Gestal; 

• Tratamento dos resíduos urbanos indiferenciados no tratamento mecânico e biológico; 

• Sistema de recolha seletiva que abrange os dois municípios, constituído por uma vasta rede de ecopontos e 

ecocentros; 

• Estação de triagem automática em Sermonde; 

• Produção de energia elétrica na central de valorização energética, a partir do biogás e do tratamento mecânico 

e biológico. 

A SULDOURO recebeu e tratou em 2020, 211.168 toneladas de resíduos do seu âmbito geográfico, mais 3,8% do que 

no ano anterior (Suldouro, 2020). 

No que diz respeito à valorização energética do biogás do aterro e da Central de Valorização Orgânica (CVO), em 2020 

verificou-se a um aumento de 18,7% da exportação de energia elétrica, reflexo do aumento da capacidade instalada de 

produção de energia no aterro de Gestal, e também do incremento da eficiência de produção de biogás na CVO 

(Suldouro, 2020). 

A receção de resíduos urbanos indiferenciados municipais (RI) atingiu, em 2020, o valor de 182 179 toneladas, valor 

este superior ao do ano anterior, significando um aumento de 2,3%. A contribuição dos Municípios representou um 

crescimento de 1,7% em Vila Nova de Gaia e de 4,0% em Santa Maria da Feira em relação a 2019 (Suldouro, 2020). 
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No que se refere aos resíduos recolhidos seletivamente (trifluxo), em 2020, registou-se um aumento significativo de 

17,7%, relativamente ao ano anterior, representando 22.302 toneladas (Suldouro, 2020). 

O tratamento dos resíduos indiferenciados na SULDOURO assenta em duas vertentes (Suldouro, 2020): 

• Resíduos indiferenciados depositados diretamente em aterro; 

• Resíduos indiferenciados enviados para a valorização orgânica na CVO. 

Da totalidade de RU indiferenciados recebido na SULDOURO, 139.094 toneladas tiveram como destino a deposição 

direta no Aterro do Gestal, enquanto no Aterro de Sermonde apenas foram depositadas 2.117 toneladas, 

correspondentes, essencialmente a resíduos de varreduras e verdes, provenientes das Freguesias limítrofes do aterro. 

Foram enviadas para a CVO 43.930 toneladas, promovendo-se assim a redução da matéria orgânica depositada em 

aterro (Suldouro, 2020). 

A CVO por digestão anaeróbia opera com os RU indiferenciados, de onde, após tratamento mecânico, se obtém duas 

frações: a fração orgânica, que segue para o tratamento biológico, e a fração de recicláveis, que segue para triagem 

para seleção dos materiais com potencial de reciclagem. A quantidade de resíduos processada na CVO, em 2020, 

permitiu o envio para reciclagem de 105 toneladas de resíduos selecionados (essencialmente material ferroso). Em 

2020 registou-se ainda uma produção e expedição de composto de cerca de 776 toneladas e uma produção de energia 

de 3.655 MWh, que representa um aumento de 55% face ao ano anterior, motivado pelo arranque otimizado no 

processo de produção de energia após a paragem para a realização da beneficiação dos digestores anaeróbios 

(Suldouro, 2020). 

6.5 Utilização de biorresíduos tratados 

No que diz respeito ao conceito de economia circular, a prevenção e valorização dos biorresíduos são fundamentais na 

sua promoção. Para além disso, são importantes na salvaguarda da biodiversidade, na redução de resíduos 

encaminhados para aterro, e, consequentemente, na diminuição das emissões antropogénicas de gases com efeito de 

estufa. Os biorresíduos incluem os resíduos alimentares e os resíduos verdes (resíduos biodegradáveis de jardins e de 

parques), tal como referido anteriormente. A valorização desta tipologia de resíduos deve reverenciar a hierarquia de 

resíduos. Primeiramente, devem ser reduzidos ao máximo no local de origem e reutilizados, com o intuito de minimizar 

o desperdício alimentar. Um exemplo é o encaminhamento dos excessos para diversas associações. Posteriormente, 

deve ser dada prioridade ao tratamento local dos biorresíduos, envolvendo processos de compostagem doméstica e/ou 

comunitária. Segue-se o tratamento centralizado, visando a recolha seletiva e posterior valorização, devendo ser 

reencaminhados para um centro de valorização orgânica. A Figura 2 apresenta a hierarquia dos resíduos aplicada ao 

fluxo específico de biorresíduos (Agência Portuguesa do Ambiente, 2019; Lipor, 2020). 
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Desta forma, é fundamental uma estratégia de sensibilização ambiental à população, por parte do Município de Vila 

Nova de Gaia e uma aposta constante na inovação e na procura de conhecimento, priorizando o progresso e 

implementação de resoluções mais circulares. 

 

Figura 2. Hierarquia dos resíduos aplicada ao fluxo específico dos biorresíduos (Joint Research Centre - Scientific And 
Techinical Reports, 2011). 

 

No que diz respeito à utilização do composto para enriquecimento do solo, o Município de Vila Nova de Gaia é detentor 

de um conjunto de 122 espaços verdes perfazendo uma área de 720 252 m2. 

7 Soluções de sistemas de recolha de biorresíduos 

7.1 Análise comparativa de soluções de recolha de biorresíduos 

A seleção do sistema de recolha de biorresíduos num determinado local é dependente de vários aspetos e condições, 

nomeadamente no que diz respeito à proximidade de instalações de tratamento, às características demográficas e 

geográficas e à tipologia de edifícios. Deste modo, existem grandes variações na implementação deste tipo de sistemas, 

sendo fundamental observar as interações entre todos estes fatores. Para além disso, é importante ter em conta os 

impactes ambientais, indicadores económicos, aspetos técnicos, bem como fatores sociais, influências culturais, entre 

outros. Salienta-se a importância da recolha sem contaminações, preponderante na qualidade do produto obtido no 



Estudo Municipal para o Desenvolvimento de Sistemas de Recolha de Biorresíduos no Município de Vila Nova de Gaia |  

Página | 24  

  Elaborado por:   

tratamento dos biorresíduos (Agência Portuguesa do Ambiente, 2019; Gomes & Silveira, 2014; Secretaria de Estado do 

Ambiente & Ministério do Ambiente e da Ação Climática, 2020). 

Na fração de biorresíduos, e tal como referido anteriormente, estão incluídos os resíduos verdes e os resíduos 

alimentares. Uma vez que se trata de resíduos com características distintas, os municípios podem optar por 

implementar sistemas de recolha conjunta ou isolada. Geralmente, os sistemas de recolha de biorresíduos são 

classificados como sistemas porta-a-porta ou como sistemas por contentorização (Agência Portuguesa do Ambiente, 

2019; Gomes & Silveira, 2014; Secretaria de Estado do Ambiente & Ministério do Ambiente e da Ação Climática, 2020).  

Relativamente ao sistema de recolha porta-a-porta, tal como o próprio nome indica, a recolha é efetuada juntos das 

habitações/estabelecimentos. Nesta tipologia de recolha é comummente notada uma maior quantidade de 

biorresíduos recolhidos, bem como um menor grau de contaminação, possibilidade de controlo da qualidade dos 

biorresíduos recolhidos (Agência Portuguesa do Ambiente, 2019; Gomes & Silveira, 2014; Secretaria de Estado do 

Ambiente & Ministério do Ambiente e da Ação Climática, 2020).   

Por sua vez, o sistema por contentorização rege-se pela deposição de resíduos em equipamentos situados na via pública, 

na proximidade das habitações/estabelecimentos. No entanto, esta tipologia de recolha dá, usualmente, origem a uma 

maior contaminação, sendo inconstante a qualidade da fração recolhida. Para além disso, o controlo de qualidade é 

feito indiretamente, originando uma menor responsabilização do cidadão (Agência Portuguesa do Ambiente, 2019; 

Gomes & Silveira, 2014; Secretaria de Estado do Ambiente & Ministério do Ambiente e da Ação Climática, 2020). 

Seguidamente serão apresentados alguns casos de estudo europeus e nacionais, onde os modelos aplicados são 

representativos de boas práticas, de modo a ser selecionada a solução que mais se adapta ao município de Vila Nova 

de Gaia. 

7.1.1 Casos de estudo – Europa 

Os exemplos apresentados seguidamente foram selecionados com base em casos bem-sucedidos, cujas 

particularidades sejam equiparas às de Portugal (condições climáticas, aspetos demográficos e influências culturais). 

7.1.1.1 Milão 

Milão é a segunda maior cidade de Itália, com uma dimensão populacional acima dos 7 000 habitantes/Km2, e mais de 

80% das residências localizadas em arranha-céus e edifícios multifamiliares. Em 2012 foi implementada a recolha de 

resíduos, alcançando toda a cidade em Junho de 2014 (Milano Recycle City, 2015). 

Começou por ser introduzida a recolha seletiva e indiferenciada, em sistema porta-a-porta, em toda a cidade, exceto 

para o fluxo de biorresíduos. Os biorresíduos alimentares começaram por ser recolhidos apenas em restaurantes, 
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supermercados, escolas e outros setores comerciais com produções significativas de biorresíduos. Posteriormente, em 

2012, iniciou-se um estudo por parte da AMSA (empresa municipal que gere a recolha de resíduos em Milão) que visou 

planeamento e implementação de recolha porta-a-porta de biorresíduos, o qual foi finalizado em 2014 (Agência 

Portuguesa do Ambiente, 2019). 

Inicialmente, foi efetuado um estudo das condições da cidade, de modo a perceber-se o espaço disponível para a 

colocação dos contentores e para a movimentação do sistema de recolha. Faseadamente foi introduzido o sistema de 

recolha porta-a-porta, sendo distribuídos recipientes de 35 e 10 L e sacos compostáveis às famílias residentes. Para 

além disto, foram efetuadas campanhas de sensibilização através de vários meio de comunicação, fundamentais para a 

informar todos os cidadãos da importância desta separação (Agência Portuguesa do Ambiente, 2019).  

 

Figura 3. Ferramentas de separação de resíduos alimentares em Milão: contentores com rodas de 120 litros e 
contentores ventilados de 10 litros para a cozinha com sacos de bioplástico compostáveis, certificados de acordo com 

a norma EN 13432 (Milano Recycle City, 2015). 

 

A recolha é efetuada porta-a-porta, duas vezes por semana nas habitações. No que diz respeito a infraestruturas com 

uma produção de resíduos alimentares mais significativa, como é o caso das escolas e do setor comercial, as recolhas 

são efetuadas diariamente. No entanto, os resíduos verdes não devem ser colocados nos mesmo contentores utilizados 

para os resíduos alimentares, sendo sugerida a entrega em centros municipais de recolha (Agência Portuguesa do 

Ambiente, 2019; Milano Recycle City, 2015). 

Os resíduos alimentares são entregues em duas estações de transferência, sendo no mesmo dia transportados para a 

digestão anaeróbia e compostagem de Montello para produção de biogás e compostagem (Milano Recycle City, 2015).  
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Um fator importante no sucesso deste programa foi a realização de iniciativas eficazes de comunicação e educação. 

Dadas as mudanças importantes na gestão de resíduos e recursos na cidade, o envolvimento da comunidade por meio 

da comunicação e educação foi visto como uma alta prioridade, sendo inclusivamente incorporado no programa 

educativo das escolas (Milano Recycle City, 2015). 

Desde novembro de 2012, Milão tem vindo a recolher uma média de 1,75 kg de resíduos alimentares por habitante por 

semana, com uma média anual de cerca de 90 kg por pessoa, o que é muito elevado em comparação com outras cidades 

europeias, não incluído os resíduos verdes de parques e jardins. No total, cerca de 130 000 toneladas de resíduos 

alimentares provenientes de residências e do setor comercial estão a atualmente a ser recolhidos separadamente e 

enviados para reciclagem orgânica, economizando 8.760 t de CO2 / ano (Agência Portuguesa do Ambiente, 2019; Milano 

Recycle City, 2015). 

A legislação obriga à recolha seletiva de biorresíduos, existindo coimas quando são registadas contaminações em 

contentores de recolha seletiva, reforçando, desta forma, a adesão da população. O sucesso deste projeto deve-se 

maioritariamente à regulamentação que abrange a cidade (Heinrich, 2017).  

Este projeto envolveu um investimento de 4.5 milhões de euros na aquisição de veículos e outros equipamentos. O 

preço relativo à recolha é dependente da dimensão e localização, variando entre os 150 € e os 300 € por tonelada de 

biorresíduos recolhida (Agência Portuguesa do Ambiente, 2019). 

O baixo teor de contaminação de resíduos, demonstra o sucesso de uma sistema de recolha porta-a-porta, aplicado a 

uma cidade de grandes dimensões e com elevada densidade populacional (Agência Portuguesa do Ambiente, 2019). 

7.1.1.2 Catalunha 

A região da Catalunha apresenta características semelhantes às de Portugal a nível demográfico, climático (clima 

mediterrâneo), geográfico e de composição de resíduos produzidos (aproximadamente 38% de fração orgânica). A 

Catalunha apresenta, tal como em Portugal, uma densidade populacional superior na zona litoral, e, por sua vez, mais 

dispersa zona interior (Agência Portuguesa do Ambiente, 2019). 

Esta região deu início à implementação de modelos de recolha seletiva, no ano 2000, em algumas cidades rurais, com 

uma população inferior a 5 000 habitantes, e com edifícios de pequenas dimensões (Gelabert et al., 2008).  

À semelhança do caso de Milão, cidade com características análogas às encontradas na Catalunha, e sendo considerado 

um caso de sucesso, foi implementado um sistema de recolha porta-a-porta de forma faseada nos municípios 

(inicialmente em Tiana, Tona e Riudecanyes). O êxito deste projeto levou a que este tipo de sistema fosse aplicado em 

diversos municípios da Catalunha. Para além disso, foram também colocados no exterior para a deposição desta 

tipologia de resíduos, alguns dos quais equipados com sistemas de identificação. 
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Tal como para a cidade de Milão, os biorresíduos são separados dentro das próprias habitações, em sacos compostáveis 

colocados em contentores arejados (7-10 L). Devido às vantagens já mencionadas, foi verificada uma transferência 

gradual de um sistema de recolha por contentorização na via pública para um sistema de recolha porta-a-porta, não 

deixando de existir os contentores na via (contentores de superfície, subterrâneos e recolha pneumática). Deste modo, 

existe uma combinação dos dois modelos de recolha de modo a aumentar a eficiência do processo (Agência Portuguesa 

do Ambiente, 2019). 

Para além de Milão e Catalunha, outras regiões da Europa implementaram com sucesso a recolha seletiva de 

biorresíduos, sendo apresentados alguns exemplos, para além dos já mencionados, na Tabela 4. 

 

Tabela 4. Exemplos de boas práticas de recolha seletiva a nível europeu (adaptado de (Agência Portuguesa do 
Ambiente, 2019)). 

Caso de Estudo Descrição Taxa de recolha 

de biorresíduos 

Fonte de 

informação 

Flandres 

(Bélgica) 

Os biorresíduos são separados na fonte e recolhidos porta-a-porta em contentores. 

Nestes contentores, não pode ser depositado carne, peixe, ossos e outros, por razões 

sanitárias. Biorresíduos verdes são entregues em centros de reciclagem. Esquema 

PAYT que cobra os moradores de acordo com a quantidade de resíduos depositada. 

Diferentes tarifas aplicadas aos diferentes fluxos (tarifas de resíduos indiferenciados 

superior). 

72% (2012) (ACR+, 2016; 

BIPRO/CRI, 

2015) 

Estíria (Áustria) Responsabilidade da recolha de biorresíduos através do município ou de privados. A 

recolha deste fluxo inclui biorresíduos domésticos em contentores integrados no 

sistema de recolha seletiva e biorresíduos de jardins e espaços verdes recolhidos a 

partir de estruturas municipais. Recolha de biorresíduos financiada através de taxas 

municipais de resíduos (tarifas determinadas pelos municípios). 

85% (2012) (ACR+, 2016) 

Viena (Áustria) Gestão de resíduos inteiramente de propriedade municipal, sem qualquer 

envolvimento de empresas privadas. Recolha seletiva de biorresíduos através de 

sistema porta-a-porta, deposição coletiva e entrega em centros de reciclagem de 

resíduos. O financiamento da recolha e tratamento de todos os resíduos urbanos é 

feito através de uma taxa aplicada à fração de resíduos indiferenciados dos 

proprietários, calculada com base no volume dos contentores instalados nas 

residências e na frequência de recolha destes. 

34% (2014) (BIPRO/CRI, 

2015; City of 

Vienna, 2013) 

Liubliana 

(Eslovénia) 

Sistema de recolha de responsabilidade da empresa pública Snaga. Entrega de 

biorresíduos em centros de reciclagem e esquema de recolha porta-a-porta de 

biorresíduos alimentares e verdes, sendo a frequência de recolha maioritariamente 

semanal. A recolha abrange 82% das residências da cidade. Implementação de um 

sistema PAYT aplicado ao fluxo de indiferenciados e biorresíduos (tarifa dependente 

da dimensão do contentor e frequência de recolha). 

73% (2014) (BIPRO/CRI, 

2015) 
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Milão (Itália) Novo sistema de recolha porta-a-porta de biorresíduos domésticos implementado em 

2014 na totalidade da área da cidade. Município de Milão providenciou fundos 

necessários para implementar o novo sistema. Cidadãos pagam nova taxa (TARI) para 

cobrir custos do novo sistema, calculada com base numa parte fixa (m2 da residência) 

e numa parte variável (número de habitantes da residência). 

86% (2014) (ACR+, 2016; 

Giavini, 2016) 

Catalunha 

(Espanha) 

A recolha seletiva de resíduos orgânicos é feita através de contentores da via pública 

ou através de recolha porta-a-a-porta. A fração de biorresíduos doméstica a depositar 

inclui carne, espinhas de peixe e resíduos verdes de pequenas dimensões. “Fundo de 

gestão de resíduos” existente para assistir economicamente os municípios. 

Autoridades locais que implementem recolha seletiva de biorresíduos e tratamento 

apropriado para este fluxo são elegíveis de receber apoio a partir deste fundo. 

51% (2012) (ACR+, 2016) 

Dublim (Irlanda) Sistema de recolha e tratamento de resíduos em Dublim foi completamente 

privatizado no início de 2012. Residências individuais contratam uma das numerosas 

empresas de recolha (pagamento geralmente de acordo com a quantidade de 

resíduos indiferenciados) ou entregam os resíduos em centro de reciclagem, sendo 

que os resíduos recicláveis estão isentos de pagamento nestes locais. Os biorresíduos 

são recolhidos porta-a-porta, em recipientes separados, e geralmente incluem 

resíduos de cozinha e jardim. 

47% (2014) (BIPRO/CRI, 

2015) 

 

7.1.2 Casos de Estudo – Portugal  

7.1.2.1 Valongo 

O município de Valongo, em parceria com a Eco Rede e a LIPOR, iniciou em 2016 um projeto piloto de recolha de 

resíduos orgânicos através do sistema porta-a-porta. O projeto iniciou com a recolha seletiva de multimateriais e em 

2018 foi alargado para a recolha porta-a-porta de recolha de biorresíduos. Para tal, a LIPOR adquiriu e distribuiu 650 

baldes de 10 L e 650 contentores de 50 L (Figura 4), sendo estes últimos equipados com identificador eletrónico, 

permitindo a monitorização do sistema de recolha e a taxa de participação. No decorrer do projeto piloto foram feitos 

5 circuitos de recolha e verificou-se a elevada qualidade do material recolhido e determinou-se que cada fogo contribuiu 

com cerca de 5 kg de resíduos orgânicos, após a pesagem total do circuito (AEPSA - Associação das Empresas 

Portuguesas para o Sector do Ambiente, 2020; Agência Portuguesa do Ambiente, 2019). 
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Figura 4. Contentores para a recolha porta-a-porta de biorresíduos (Fonte: www.cm-valongo.pt). 

 

7.1.2.2 Viana do Castelo 

No município de Viana do Castelo, em 2019, iniciou-se o projeto “Viana Abraça” para a recolha seletiva de biorresíduos 

alimentares. Este projeto, transformou Viana do Castelo no município com maior redução de resíduos 

depositados em aterro. O projeto divide-se em duas zonas, a urbana e a extraurbana. Na zona urbana foi 

criada uma rede de 480 unidades de deposição coletiva para deposição seletiva para biorresíduos alimentares. 

Estas unidades foram equipadas com tecnologia inteligente de acondicionamento e identificação dos acessos 

às unidades de deposição. Na zona extraurbana, pretende-se a divulgação da compostagem doméstica 

através da distribuição de 7.500 kits de compostagem. No primeiro semestre de 2019, os resultados da 

recolha de biorresíduos, apresentaram uma diminuição de 520 toneladas de resíduos indiferenciados 

depositados em aterro, comparativamente ao período homólogo de 2018 (Agência Portuguesa do Ambiente, 

2019). 

7.1.2.3 Lisboa 

Lisboa foi das primeiras cidades portuguesas a colocar-se na linha da frente em termos de recolha seletiva de 

resíduos orgânicos. Até junho de 2018 o município já assegurava a recolha de biorresíduos em 2 300 

estabelecimentos do canal Horeca (restauração, hotelaria e similares). Os resultados de 2017 indicaram que 

se recolheram 72 toneladas de biorresíduos por dia, que por sua vez foram encaminhados para valorização 

orgânica na VALORSUL. Em 2019, existiam 13 circuitos de recolha porta-a-porta de resíduos, seis vezes por semana 

e um circuito aos domingos que se realiza em certas áreas da cidade e pretendia-se implementar, numa primeira fase, 

a recolha seletiva porta-a-porta de biorresíduos em condomínios com “casas de lixo” com dimensões suficientes para 

albergar pelo menos, mais um contentor, para além dos já existentes. Serão feitas campanhas de sensibilização porta-

a-porta e entregues baldes e informação acerca dos dias de recolha para cada tipo de material. Em acréscimo, o 

http://www.cm-valongo.pt/
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município irá entregar compostores a cerca de 4.000 fogos lisboetas e dará formação sobre compostagem doméstica 

(Agência Portuguesa do Ambiente, 2019). 

7.1.2.4 Cascais 

O município de Cascais começou a recolha seletiva de biorresíduos em 2018, através da distribuição de sacos com uma 

cor diferenciada para os munícipes colocarem os resíduos orgânicos no circuito normal dos resíduos indiferenciados. 

Desta forma, a TRATOLIXO pode identificar os respetivos sacos e encaminhá-los para as instalações de valorização 

orgânica, transformando os biorresíduos em biogás e em composto. Com este tipo de modelo de recolha não implica 

investimento em infraestruturas, evita a ocupação da via pública com mais um contentor, evita a pressão para o cidadão 

colocar os resíduos em dias específicos e não são necessárias adaptações do ponto de vista operacional de recolha. 

Numa primeira fase, a experiência incluiu 1.500 habitações e cerca de 60 grandes produtores, nomeadamente 

restaurantes, hotéis, superfícies comerciais, estabelecimentos prisionais e o hospital de Cascais. Os técnicos da Cascais 

Ambiente distribuíram gratuitamente sacos de plástico verdes para colocar os restos de comida e pequenos contentores 

castanhos para cada participante colocar na cozinha. A Cascais Ambiente também irá sensibilizar para a separação de 

biorresíduos e distribuição das chaves eletrónicas para aceder aos contentores. Nesta fase, conta-se que a recolha de 

biorresíduos mensal seja cerca de 5 000 toneladas. Esta solução de recolha será testada durante um ano para avaliar as 

vantagens que este sistema pode trazer quando comparado com a recolha porta-a-porta. Esta experiência prevê a 

implementação de um PAYT coletivo (Agência Portuguesa do Ambiente, 2019). 

7.1.3 Análise custo-eficácia das várias soluções  

Como consequência das diferentes demografias, fenómenos geográficos e condições climatéricas, a literatura revela 

uma enorme variabilidade nas modalidades de recolha de biorresíduos na Europa, resultando em diversas frequências 

de recolha semanais e, consequentemente, em custos de exploração muito díspares (Tabela 5) (Agência Portuguesa do 

Ambiente, 2019). 

Tabela 5.  Benchmarking internacional de custos de recolha de biorresíduos 
País Frequência semanal Custo estimado (€/ton) Referência 

Alemanha 1 × (verão)* 67 a 159 (Eunomia, 2002) 

Áustria 1 × (verão)* 64,1 a 155,5 
(R4R - Regions for Recycling, 

2014) 

Itália 1 a 2 × 54 a 302 (Eunomia, 2002) 

Espanha 2 a 3 × 70 a 150 
(ARC – Agència de Residus de 

Catalunya, 2017) 

Bélgica 1 × (verão)* 45 a 146 (Eunomia, 2002) 
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País Frequência semanal Custo estimado (€/ton) Referência 

França 1 × 173,6 (média) 

(ADEME - Agence De 

l’Environnement et de la 

Maitrise de l’Energie, 2018) 

*Nas restantes épocas do ano a recolha é realizada quinzenalmente 

No caso da Catalunha, em Espanha, nos municípios com população inferior a 20.000 habitantes, os custos gerais de 

gestão dos modelos de recolha seletiva porta-a-porta em 41 municípios apresentam valores médios de 68,40 €/hab.ano 

e os custos gerais de gestão dos modelos de recolha em contentores de via pública em 40 municípios, apresentam 

valores médios de 69,47 €/hab.ano. O cálculo destes custos foi feito de acordo com a seguinte equação (Agência 

Portuguesa do Ambiente, 2019; Sora & González, 2014): 

Custos Gerais de Gestão = Custos de Recolha + Custos de Tratamento – Receitas 

O modelo de recolha porta-a-porta apresenta custos médios, associados à recolha, superiores ao sistema por 

contentores de via pública, que é compensado por um menor custo de tratamento e maior receita (maior separação e 

de maior qualidade). Desta forma, o modelo de recolha porta-a-porta apresenta valores médios de custos gerais de 

gestão de 252,72€ por tonelada de resíduo recolhido seletivamente e o modelo de recolha em contentores de via 

pública apresenta valores médios de custos gerais de gestão de 381.44€ por tonelada de resíduo recolhido 

seletivamente (Sora & González, 2014). Entre 1991 e 2017 evolui-se de menos de 3% para 40% de recolha seletiva de 

biorresíduos, em que a recolha porta-a-porta resultou num aumento da fração de biorresíduos recolhida. Os pontos 

chave para o sucesso desta iniciativa foram devidos à criação de instrumentos legais, à existência de um orçamento 

alocado, à criação de consciencialização e à promoção de incentivos fiscais. O incentivo fiscal passou do pagamento de 

30 €/ton em 2017 para 50 €/ton em 2020 e recebimento em função da qualidade dos biorresíduos (Agência Portuguesa 

do Ambiente, 2019). 

Em Milão, Itália, todo o projeto foi financiado pelo município de Milão, onde foram investidos cerca de 4,5 milhões de 

euros na aquisição de veículos e outros equipamentos. O preço da recolha depende da dimensão e localização, sendo 

que este varia entre 150 – 300€ por tonelada de biorresíduos recolhidos. O composto produzido a partir deste fluxo de 

resíduos é maioritariamente vendido para a agricultura a um preço dependente da qualidade, variando entre 20 e 50€ 

por tonelada (BIN2GRID, 2016). Em janeiro de 2015, a taxa total de recolha seletiva de biorresíduos atingida foi de 

53,5%. O sucesso deste projeto deve-se em grande parte à legislação e regulamentação que abrange a cidade de Milão, 

sendo a recolha seletiva de biorresíduos obrigatória. A adesão da população à separação deste fluxo de resíduos é 

reforçada através de coimas quando são registadas contaminações em contentores de recolha seletiva. Nos casos em 

que os contentores são partilhados por mais do que uma habitação, as coimas são distribuídas por todas as residências 

do edifício, promovendo a cooperação e separação dos resíduos (Heinrich, 2017). O sucesso deste projeto também 

prova que, não só é possível implementar a recolha seletiva de resíduos em cidades de grandes dimensões e elevada 
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densidade populacional, com um serviço de qualidade, como também sustenta o sucesso da recolha porta-a-porta 

como modelo de recolha, onde se registam baixos níveis de contaminação de resíduos (Agência Portuguesa do 

Ambiente, 2019). 

No município de Valongo, e de acordo com o autarca José Manuel Ribeiro, os custos de todo o processo para a recolha 

seletiva de biorresíduos tornou-se mais dispendiosa que o processo habitual, pois implicou outros meios, mas, por outro 

lado, o volume de resíduos indiferenciados, será menor. O autarca mencionou também que “é neste confronto das 

equações que vamos depois avaliar qual é o custo final. Mas há já um ganho, que é o ganho em termos de 

sustentabilidade ambiental” (“Valongo aposta na recolha de resíduos orgânicos,” 2018). 

O município de Viana do Castelo é atualmente um dos concelhos de Portugal na linha da frente em termos de recolha 

seletiva e valorização de biorresíduos (Agência Portuguesa do Ambiente, 2019). Através de um projeto de cerca de 5 

milhões de euros, cofinanciado em 85% pelo Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência no uso de Recursos 

(POSEUR) do Portugal 2020, os resultados referentes ao primeiro semestre de 2019, apresentam uma diminuição de 

520 toneladas de resíduos indiferenciados depositados em aterro face ao período homólogo de 2018 (AEPSA - 

Associação das Empresas Portuguesas para o Sector do Ambiente, 2020). 

Em Lisboa, a autarquia contemplou a medida da recolha dos biorresíduos no “Plano Municipal de Gestão de Resíduos 

do Município de Lisboa” e no “PAPERSU 2020 – Plano de Ação para o cumprimento do PERSU 2020”, mas o Projeto 

FORCE (1,5 milhões de euros), financiado pela União Europeia, “veio alavancar esta intenção da Câmara Municipal de 

Lisboa, financiando todas as campanhas de sensibilização a realizar neste âmbito e os recursos humanos envolvidos na 

implementação deste projeto”, entre outras medidas, explicou o autarca Fernando Medina (Santiago, 2018b). As 

regiões do Norte e Lisboa e Vale do Tejo apresentam elevada quantidade de biorresíduos recolhida, comparativamente 

às restantes regiões do país, recolhendo 44 e 33%, respetivamente, do total nacional estimado (Agência Portuguesa do 

Ambiente, 2019). 

No município de Cascais, a recolha de biorresíduos está integrada no projeto piloto europeu “Waste4Think”. Este 

projeto piloto não implica investimento em infraestruturas (Santiago, 2018a). A sensibilização, distribuição dos sacos e 

das chaves eletrónicas para aceder aos contentores está a ser feita pela Cascais Ambiente, estando estimado um custo 

de cerca de 10 mil euros na compra dos sacos durante os 12 meses da experiência (Agência Portuguesa do Ambiente, 

2019; Cascais Ambiente, 2018; Santiago, 2018b)(Agência Portuguesa do Ambiente, 2019). A Cascais Ambiente pretende 

recompensar os munícipes e para isso tem previstos 40 a 60 mil euros de investimento em equipamentos para a 

comunidade e ainda 20 a 30 mil euros em pontos que os munícipes podem acumular e trocar por atividades ou serviços 

municipais, descontos em produtos regionais e serviços de cuidados animais, entre outros (Santiago, 2018a). 
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7.2 Análise comparativa de cenários de recolha de biorresíduos no município de Vila Nova de Gaia 

Conforme foi possível observar no capítulo 5 do presente relatório a área territorial de abrangência do município de 

Vila Nova de Gaia apresenta características particulares que se refletem em desafios distintos no que concerne à gestão 

dos resíduos urbanos. A elevada densidade populacional na maioria do território, aliada a uma menor densidade 

populacional em algumas freguesias do município, são fatores que têm uma influência importante na forma como os 

sistemas de recolha de resíduos são dimensionados e planeados. Estes desafios sobem de nível quando se trata de uma 

fração tão instável e particular como os biorresíduos, especialmente no que respeita aos resíduos alimentares, uma vez 

que rapidamente entram em decomposição formando cheiros e lixiviados no processo que poderão causar problemas 

no sistema se a sua gestão não for feita convenientemente. 

Neste contexto, o desenvolvimento da estratégia para a gestão dos biorresíduos produzidos no município de Vila Nova 

de Gaia, assentou em princípios de sustentabilidade técnica e económico-financeira do sistema, permitindo ao mesmo 

tempo recuperar a maior quantidade possível e com a melhor qualidade os resíduos alimentares e os resíduos verdes 

existentes. Em ambos os cenários, os modelos de recolha estarão assentes numa base de recolha de proximidade em 

linha com os modelos atualmente implementados permitindo desta forma uma melhor otimização e rentabilização dos 

meios de recolha. Perspetiva-se que os equipamentos de deposição dedicados aos biorresíduos sejam colocados junto 

aos contentores de proximidade coletivos destinados à recolha da fração indiferenciada, atualmente instalados no 

terreno. Esta estratégia foi adotada para aumentar a participação dos munícipes de Vila Nova de Gaia, no que concerne 

à recolha seletiva de biorresíduos.  

Para a apresentação de soluções de recolha de biorresíduos no município de Vila Nova de Gaia elaboraram-se três 

cenários, utilizando o Simulador de Sistemas de Recolha de Biorresíduos – Versão 1.2, relativos à recolha seletiva dos 

biorresíduos em sistemas porta a porta, na via pública e reciclagem na origem (compostores domésticos), de modo a 

decidir sobre qual a solução que melhor se ajusta à realidade territorial do município de Vila Nova de Gaia. 

Nos diferentes cenários realizados para o Município consideraram-se os seguintes valores para o ano de 2019, os quais 

se mantêm, independentemente do cenário colocado: 

a. População residente, 300 205 indivíduos; 

b. Alojamentos existentes em 2019 - 144 078, sendo o número de habitantes por alojamento de 2,08 

indivíduos; 

c. Produtores não domésticos – 3 933, sendo que 3 398 pertencem ao sector HORECA e o restante é 

relativo a Outros Setores com produção significativa desta tipologia de resíduos; 

d. Composição física dos resíduos indiferenciados: 32,38% de biorresíduos alimentares e 18,67% de 

resíduos verdes; 
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e. Resíduos alimentares no valor de 43 496 t resíduos verdes no valor de 25 079 t; 

7.2.1 Cenário 1 – Recolha Mista (Porta a Porta, Via Publica e Tratamento na Origem) em cenário moderado 

Neste cenário foram avaliadas diversas soluções de recolha seletiva dos biorresíduos em função das próprias 

caraterísticas do município de Vila Nova de Gaia e do atual sistema de recolha dos resíduos implementado no município. 

Este cenário foi desenvolvido para cobrir 100% do território de Vila Nova de Gaia, tanto no setor doméstico, como no 

não doméstico. Assim foram definidas as seguintes soluções de recolha: 

• Recolha porta a porta parcial para as freguesias de:  Arcozelo, Canelas, Canidelo, União das freguesias de Grijó 

e Sermonde, União das freguesias de Gulpilhares e Valadares, Madalena, União das freguesias de Mafamude e 

Vilar do Paraíso, Oliveira do Douro, União das freguesias de Pedroso e Seixezelo, União das freguesias de 

Serzedo e Perosinho e Vilar de Andorinho. Estas freguesias foram definidas com base nos planos de expansão 

da recolha seletiva Porta a Porta do trifluxo da Suldouro.  

 

• Recolha de proximidade em via pública parcial ou na totalidade nas freguesias de Arcozelo, Avintes, Canelas, 

Canidelo, União das freguesias de Grijó e Sermonde, União das freguesias de Gulpilhares e Valadares, Madalena, 

União das freguesias de Mafamude e Vilar do Paraíso, Oliveira do Douro, União das freguesias de Pedroso e 

Seixezelo, Sandim, Olival, Lever e Crestuma, União das freguesias de Santa Marinha e São Pedro da Afurada, 

São Félix da Marinha, União das freguesias de Serzedo e Perosinho e Vilar de Andorinho. 

 

• Tratamento na origem através de compostagem doméstica nas União de freguesias de Sandim, Olival, Lever e 

Crestuma, União de freguesias de Pedroso e Seixezelo e União de freguesias de Grijó e Sermonde (densidade 

populacional inferior a 1000 hab/km2).  

 

• Tratamento na origem através da compostagem comunitária em parte das escolas. 

Para a recolha porta a porta serão distribuídos cerca de 29 725 contentores domésticos de 50 litros, 3 933 contentores 

individuais de 240 L para os estabelecimentos do canal Horeca e 535 contentores coletivos para as escolas do município. 

Todos estes equipamentos serão equipados com chip de identificação eletrónico para monitorização com recurso a 

software específico, correspondendo a cerca de 20,6% do total de habitações e 100% dos estabelecimentos de Vila 

Nova de Gaia.  

A recolha será realizada 2 vezes por semana em cada circuito, com a recolha de cerca de 400 contentores individuais 

por circuito. Admite-se que poderão não ser recolhidos cerca de 20% dos contentores de 50 L, para os quais será 
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necessária apenas uma recolha semanal, em resultado da existência de um número relevante de habitações não 

permanentes e eventuais produções baixas de biorresíduos em algumas famílias. 

Prevêem-se um total de 60 circuitos, sendo que cada circuito corresponde a duas recolhas semanais (segundas e 

quintas-feiras, terças e sextas-feiras e quartas-feiras e sábados). Para esta operação torna-se necessária a aquisição de 

10 viaturas de 14 m3 de capacidade, com hardware e software de leitura de chips, bem como a contratação de 12 

motoristas e 12 cantoneiros, para a respetiva organização dos turnos de recolha. A lavagem dos contentores deverá ser 

assegurada pelos utilizadores do sistema.  

Relativamente aos produtores não domésticos, setor Horeca e outros produtores, tais como, hospitais, restaurantes, 

pastelarias, refeitórios e cantinas, mercados, hotéis, alguns supermercados, frutarias, cemitérios, Instituto Superior 

Politécnico (ISPGAYA) e Instituto Politécnico de Gestão e tecnologia (ISLA), Instituto Piaget, entre outros, considerou-se 

a recolha seletiva porta a porta com a mesma periodicidade e o tratamento na origem através de compostagem 

comunitária em compostores de 1 500 L para o caso das escolas. Estas soluções visam maximizar a recolha nestes 

setores e promover uma mais fácil adaptação destes produtores, com maior facilidade também no cumprindo de 

requisitos legais associados à deposição de resíduos. 

Para os produtores não domésticos, como é o caso dos restaurantes e similares, serão distribuídos contentores de 240 

litros com chip de identificação eletrónico para monitorização com recurso a software específico. Para as escolas serão 

distribuídos contentores coletivos de 800 L. A recolha destes contentores será incluída nos circuitos PaP definidos para 

o setor residencial ou em circuito criado especificamente para estes produtores, conforme a sua localização e visando 

a otimização de circuitos.  

Para a recolha por proximidade em via pública serão considerados a colocação de 1 200 contentores inteligentes, ou 

seja, com abertura condicionada pela apresentação de identificação com um volume de 2 000 m3. Estes contentores de 

proximidade serão colocados junto contentores coletivos de proximidade em via pública para a deposição dos resíduos 

indiferenciados ou no futuro, fração resto. A solução proposta inclui ainda a distribuição de 105 709 contentores 

individuais com dimensão de 20 L para dar apoio à recolha em via pública. Será igualmente distribuído por cada 

habitação um cartão de identificação RFID.  

Esta solução representará cerca de 71,9% das habitações do município de Vila Nova de Gaia (211 895 habitantes em 

2030). A recolha nesta opção será igualmente realizada 2 vezes por semana (cerca de 100 – 200 contentores por 

circuito), sendo necessária a aquisição de 4 viaturas de 14 m3 de capacidade, com hardware e software de leitura de 

chips, bem como a contratação de 5 motoristas e 10 cantoneiros, para a respetiva organização dos turnos de recolha. 

A lavagem dos contentores será realizada pelo município, através de um veículo lava contentores.  
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Relativamente à solução de Reciclagem na Origem através de compostagem doméstica, serão distribuídos 10 806 

compostores domésticos de 300 litros de capacidade. Esta solução representará cerca de 7,5% das habitações do 

município de Vila Nova de Gaia, ou seja, cerca de 22 113 habitantes em 2030.  

De forma a maximizar a abrangência do sistema de recolha de biorresíduos, propõe-se a recolha de resíduos verdes, 

através dos centros municipais de receção de resíduos, quer através da disponibilização de um serviço de recolha 

municipal de verdes a pedido.  

Adicionalmente, para a determinação das taxas de captura de biorresíduos foi considerado o Valor de referência – 

Cenário Moderado para os produtores abrangidos pelo serviço de recolha seletiva por proximidade e o Valor de 

referência – Cenário Moderado para os produtores abrangidos pelo serviço de recolha porta-a-porta.  

Prevê-se ainda a aquisição de um veículo de lavagem de contentores. Finalmente, relativamente às ações de 

comunicação e sensibilização ambiental, foi considerado um investimento total de 2 234 290,32 €. 

7.2.2 Cenário 2 – Recolha Mista (Porta a Porta, Via Publica e Tratamento na Origem) em cenário otimista  

Este cenário prevê que a taxa de captura de biorresíduos considere como valores de referência, o cenário moderado 

para os produtores abrangidos pelo serviço de recolha seletiva por proximidade e reciclagem na origem e o cenário 

otimística para os produtores abrangidos pelo serviço de recolha porta-a-porta. De facto, a mais valia se realizar a 

recolha porta a porta incide na maior probabilidade de se obter uma maior aceitação por parte da sociedade civil e por 

consequência, uma maior taxa de captura.    

Para a recolha porta a porta serão distribuídos cerca de 29 725 contentores domésticos de 50 L, 3933 contentores 

individuais de 240 L para os estabelecimentos do canal Horeca e 535 contentores coletivos para as escolas do município. 

Todos estes equipamentos serão equipados com chip de identificação eletrónico para monitorização com recurso a 

software específico, correspondendo a cerca de 20,6% do total de habitações e 100% dos estabelecimentos de Vila 

Nova de Gaia.  

A recolha será realizada 2 vezes por semana em cada circuito, com a recolha de cerca de 400 contentores individuais 

por circuito. Admite-se que poderão não ser recolhidos cerca de 20% dos contentores de 50 L, para os quais será 

necessária apenas uma recolha semanal, em resultado da existência de um número relevante de habitações não 

permanentes e eventuais produções baixas de biorresíduos em algumas famílias. 

Prevêem-se um total de 60 circuitos, sendo que cada circuito corresponde a duas recolhas semanais (segundas e 

quintas-feiras, terças e sextas-feiras e quartas-feiras e sábados). Para esta operação torna-se necessária a aquisição de 

10 viaturas de 14 m3 de capacidade, com hardware e software de leitura de chips, bem como a contratação de 12 
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motoristas e 12 cantoneiros, para a respetiva organização dos turnos de recolha. A lavagem dos contentores deverá ser 

assegurada pelos utilizadores do sistema.  

Relativamente aos produtores não domésticos, setor Horeca e outros produtores, tais como, hospitais, restaurantes, 

pastelarias, refeitórios e cantinas, mercados, hotéis, alguns supermercados, frutarias, cemitérios, escolas e Instituto 

Superior Politécnico (ISPGAYA) e Instituto Politécnico de Gestão e tecnologia (ISLA), Instituto Piaget, entre outros, 

considerou-se a recolha seletiva porta a porta com a mesma periodicidade e o tratamento na origem através de 

compostagem comunitária em compostores de 1 500 L para o caso das escolas. Estas soluções visam maximizar a 

recolha nestes setores e promover uma mais fácil adaptação destes produtores, com maior facilidade também no 

cumprimento de requisitos legais associados à deposição de resíduos. 

Para os produtores não domésticos, como é o caso dos restaurantes e similares, serão distribuídos contentores de 240 L 

com chip de identificação eletrónico para monitorização com recurso a software específico. Para as escolas serão 

distribuídos contentores coletivos de 800 L. A recolha destes contentores será incluída nos circuitos PaP definidos para 

o setor residencial ou em circuito criado especificamente para estes produtores, conforme a sua localização e visando 

a otimização de circuitos.  

Para a recolha por proximidade em via pública serão considerados a colocação de 1 200 contentores inteligentes, ou 

seja, com abertura condicionada pela apresentação de identificação com um volume de 2 000 m3. Estes contentores de 

proximidade serão colocados junto contentores coletivos de proximidade em via pública para a deposição dos resíduos 

indiferenciados ou no futuro, fração resto. A solução proposta inclui ainda a distribuição de 105 709 contentores 

individuais com dimensão de 20 L para dar apoio à recolha em via pública. Será igualmente distribuído por cada 

habitação um cartão de identificação RFID.  

Esta solução representará cerca de 71,9% das habitações do município de Vila Nova de Gaia (211 895 habitantes em 

2030). A recolha nesta opção será igualmente realizada 2 vezes por semana, sendo necessária a aquisição de 4 viaturas 

de 14 m3 de capacidade, com hardware e software de leitura de chips, bem como a contratação de 6 motoristas e 12 

cantoneiros, para a respetiva organização dos turnos de recolha. A lavagem dos contentores será realizada pelo 

município, através de um veículo lava contentores.  

Relativamente à solução de Tratamento na Origem através de compostagem doméstica, serão distribuídos 10 806 

compostores domésticos de 300 L de capacidade. Esta solução representará cerca de 7,5% das habitações do município 

de Vila Nova de Gaia, ou seja, cerca de 22 113 habitantes em 2030.  

De forma a maximizar a abrangência do sistema de recolha de biorresíduos, propõe-se a recolha de resíduos verdes, 

através dos centros municipais de receção de resíduos, quer através da disponibilização de um serviço de recolha 

municipal de verdes a pedido.  



Estudo Municipal para o Desenvolvimento de Sistemas de Recolha de Biorresíduos no Município de Vila Nova de Gaia |  

Página | 38  

  Elaborado por:   

Prevê-se ainda a aquisição de um veículo de lavagem de contentores. Finalmente, relativamente às ações de 

comunicação e sensibilização ambiental, foi considerado um investimento total de 2 231 672,63 €. 

7.2.3 Cenário 3 – Recolha em Via Pública em cenário moderado 

Neste cenário mais tradicional, a recolha dos biorresíduos seria realizado apenas através da recolha na via pública. Este 

cenário aproxima-se mais da realidade existente na recolha dos resíduos indiferenciados existentes no município de 

Vila Nova de Gaia. Conforme foi possível verificar, existem atualmente cerca de 1 255 contentores na via pública em 

Vila Nova de Gaia (Dados 2019). Neste cenário será estudada a contentorização do mesmo número de contentores 

dedicados à recolha seletiva de biorresíduos. Esta contentorização será inteligente, com identificação para cada 

habitação e abertura condicionada à apresentação do cartão de identificação.  

Este cenário foi desenvolvido para cobrir 100% do território de Vila Nova de Gaia no setor doméstico. Para tal, será 

necessário a aquisição de 5 veículos de recolha de 14 m3 de capacidade, com hardware e software de leitura de chips, 

bem como a contratação de 6 motoristas e 12 cantoneiros, para a respetiva organização dos turnos de recolha. 

A solução proposta inclui ainda a distribuição de 144 078 contentores individuais com dimensão de 20L para dar apoio 

à recolha em via pública. Será igualmente distribuído por cada habitação um cartão de identificação RFID. 

Para os produtores não domésticos, como é o caso dos restaurantes e similares, serão distribuídos contentores de 240 L 

com chip de identificação eletrónico para monitorização com recurso a software específico. Para as escolas serão 

distribuídos contentores coletivos de 800 L. A recolha destes contentores será incluída nos circuitos PaP, criados 

especificamente para estes produtores, conforme a sua localização e visando a otimização de circuitos. Com base no 

número de estabelecimentos existentes em Vila Nova de Gaia, será necessária a aquisição de 2 veículos de recolha de 

14 m3 de capacidade, com hardware e software de leitura de chips, bem como a contratação de 3 motoristas e 3 

cantoneiros, para a respetiva organização dos turnos de recolha. 

De forma a maximizar a abrangência do sistema de recolha de biorresíduos, propõe-se a recolha de resíduos verdes, 

quer através dos centros municipais de receção de resíduos, quer através da disponibilização de um serviço de recolha 

municipal de verdes a pedido.  

Adicionalmente, para a determinação das taxas de captura de biorresíduos foi considerado o Valor de referência – 

Cenário Moderado para os produtores abrangidos pelo serviço de recolha seletiva por proximidade. Prevê-se ainda a 

aquisição de um veículo de lavagem de contentores. Finalmente, relativamente às ações de comunicação e 

sensibilização ambiental, foi considerado um investimento total de 2 180 363,38 €. Neste cenário não existe reciclagem 

na origem. 
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7.2.4 Análise custo-eficácia dos cenários estudadas no município de Vila Nova de Gaia 

Com base nos pressupostos identificados para cada cenário, foram realizados os estudos de custo-eficácia de cada 

solução proposta. Nas tabelas seguintes (Tabela 6, Tabela 7 e Tabela 8) é apresentada a sustentabilidade económico-

financeira para os diferentes cenários. 

Tabela 6. Apoio à decisão, Cenário 1 - Recolha Mista (Porta a Porta, Via Publica e Tratamento na Origem) em cenário 
moderado 

Vila Nova de Gaia 

Cenário I 

VP+PAP+RO 

Indicadores Unidade 2023 2027 2030 

Acessibilidade ao serviço de recolha 
    

Taxa de alojamentos servido com recolha seletiva e 
reciclagem na origem dos biorresíduos 

    

Resíduos alimentares % 35 100 100 

Via pública % 22 72 72 

Porta-a-porta % 10 21 21 

Reciclagem na origem % 3 8 8 

Resíduos verdes % 35 100 100 

Via pública % 22 72 72 

Porta-a-porta % 10 21 21 

Reciclagem na origem % 3 8 8 

Taxa de produtores não domésticos servidos com 
recolha seletiva e reciclagem na origem dos biorresíduos 

    

Produtores não domésticos % 25 100 100 

Quantidade de biorresíduos 
    

Quantidade potencial de biorresíduos t 69 897 69 439 68 856 

Quantidade de biorresíduos recolhidos seletivamente t 6 388 21 087 23 716 

Taxa de captura de biorresíduos % 9 30 34 

Contribuição dos biorresíduos recolhidos 
seletivamente para a taxa de preparação para reutilização 
e reciclagem 

% 6 16 18 

Sustentabilidade económico-financeira 
    

Gastos operacionais (média/ano, desde 2021 até data 
de referência) 

€ 662 433  1 116 791  1 127 179 

Benefício/Custo (rácio da média/ano com valores 
desde 2021 até data de referência) 

% 28 72 97 

Investimento (valor acumulado descontado) € 2 704 724 6 794 411 6 794 411 

Viabilidade do projeto – Indicadores económico-
financeiros 

    

VAL – Valor Atualizado Líquido (2021 até data de 
referência) 

€ -3 511 764 -7 536 064 -5 605 047 

TRC – Tempo de Recuperação do Capital investido 
(2021 até data de referência) 

ano 2 7 10 

IR – Índice de Rendibilidade (VAL/Investimento) % -130 -111 -82 
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Vila Nova de Gaia 

Cenário I 

VP+PAP+RO 

Indicadores Unidade 2023 2027 2030 

AE – Anuidade Equivalente (valor anual equivalente 
ao VAL) 

€ 0  0 0  

Quantidade Crítica t 47 093 43 561 33 470 

Notas 
    

Custo do capital % 
   

Depreciações e amortizações (média/ano, desde 2021 
até data de referência) 

€ 206 127 211 968  148 378  

Sustentabilidade ambiental 
    

Emissão de gases com efeito de estufa kg CO₂/t 29,03 17,59 15,64 

Para o Cenário 1, o investimento global é de 6 794 411 €. Tal como é possível verificar, este projeto é do ponto de vista 

financeiro insustentável, pois a sua VAL (Valor Atualizado Líquido) é negativa até 2030. Da mesma forma, o índice de 

rendibilidade associado também é negativo, tendo sido registado um valor de -82% em 2030. Portanto, do ponto de 

vista financeiro pode-se concluir que este cenário não será viável.  

Tabela 7. Apoio à decisão, Cenário 2 - Recolha Mista (Porta a Porta, Via Publica e Tratamento na Origem) em cenário 
otimista 

Vila Nova de Gaia 

Cenário II 

VP+PAP+RO 

Indicadores Unidade 2023 2027 2030 

Acessibilidade ao serviço de recolha 
    

Taxa de alojamentos servido com recolha seletiva e 
reciclagem na origem dos biorresíduos 

    

Resíduos alimentares % 35 100 100 

Via pública % 22 72 72 

Porta-a-porta % 10 21 21 

Reciclagem na origem % 3 8 8 

Resíduos verdes % 35 100 100 

Via pública % 22 72 72 

Porta-a-porta % 10 21 21 

Reciclagem na origem % 3 8 8 

Taxa de produtores não domésticos servidos com 
recolha seletiva e reciclagem na origem dos biorresíduos 

    

Produtores não domésticos % 25 100 100 

Quantidade de biorresíduos 
    

Quantidade potencial de biorresíduos t 69 897 69 439 68 856 

Quantidade de biorresíduos recolhidos seletivamente t 9 007 29 484 32 484 

Taxa de captura de biorresíduos % 13 42 47 
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Vila Nova de Gaia 

Cenário II 

VP+PAP+RO 

Indicadores Unidade 2023 2027 2030 

Contribuição dos biorresíduos recolhidos 
seletivamente para a taxa de preparação para reutilização 
e reciclagem 

% 9 22 25 

Sustentabilidade económico-financeira 
    

Gastos operacionais (média/ano, desde 2021 até data 
de referência) 

€ 
662 433 1 116 791 1 127 179 

Benefício/Custo (rácio da média/ano com valores 
desde 2021 até data de referência) 

% 
40 107 145 

Investimento (valor acumulado descontado) € 2 704 724 6 794 411 6 794 411 

Viabilidade do projeto - Indicadores económico-
financeiros 

 
   

VAL - Valor Atualizado Líquido (2021 até data de 
referência) 

€ 
-3 285 517 -4 797 215 -260 816 

TRC - Tempo de Recuperação do Capital investido 
(2021 até data de referência) 

ano 
2 7 10 

IR - Índice de Rendibilidade (VAL/Investimento) % -121 -71 -4 

AE - Anuidade Equivalente (valor anual equivalente ao 
VAL) 

€ 
0  0  0  

Quantidade Crítica t 39 601 36 946 28 283 

Notas 
    

Custo do capital % 
   

Depreciações e amortizações (média/ano, desde 2021 
até data de referência) 

€ 206 127  212 997  149 098  

Sustentabilidade ambiental 
    

Emissão de gases com efeito de estufa kg CO₂/t 20,59 12,58 11,42 

Por sua vez, o Cenário 2 apresenta um investimento global de 6 794 411 €. Tal como no cenário anterior, este cenário 

não é viável do ponto de vista financeiro, uma vez que a sua VAL (Valor Atualizado Líquido) é negativa em 2030. Da 

mesma forma, o índice de rendibilidade associado também é negativo, tendo sido registado um valor de -4% em 2030.  

Tabela 8. Apoio à decisão, Cenário 3 - Recolha em Via Pública em cenário moderado 

Vila Nova de Gaia 

Cenário III 

VP+PAP+RO 

Indicadores Unidade 2023 2027 2030 

Acessibilidade ao serviço de recolha 
    

Taxa de alojamentos servido com recolha seletiva e 
reciclagem na origem dos biorresíduos 

    

Resíduos alimentares % 25 100 100 

Via pública % 25 100 100 

Porta-a-porta % 0 0 0 

Reciclagem na origem % 0 0 0 
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Vila Nova de Gaia 

Cenário III 

VP+PAP+RO 

Resíduos verdes % 25 100 100 

Via pública % 25 100 100 

Porta-a-porta % 0 0 0 

Reciclagem na origem % 0 0 0 

Taxa de produtores não domésticos servidos com recolha 
seletiva e reciclagem na origem dos biorresíduos 

    

Produtores não domésticos % 25 100 100 

Quantidade de biorresíduos 
    

Quantidade potencial de biorresíduos t 69 897 69 439 68 856 

Quantidade de biorresíduos recolhidos seletivamente t 5 518 21 834 24 429 

Taxa de captura de biorresíduos % 8 31 35 

Contribuição dos biorresíduos recolhidos seletivamente 
para a taxa de preparação para reutilização e reciclagem 

% 6 16 19 

Sustentabilidade económico-financeira 
    

Gastos operacionais (média/ano, desde 2021 até data de 
referência) 

€ 539 490 864 910  842 739  

Benefício/Custo (rácio da média/ano com valores desde 
2021 até data de referência) 

% 29 91 131 

Investimento (valor acumulado descontado) € 1 940 080  5 226 408  5 226 408  

Viabilidade do projeto - Indicadores económico-financeiros 
    

VAL - Valor Atualizado Líquido (2021 até data de 
referência) 

€ -2 644 944  -4 641 445  -1 510 165  

TRC - Tempo de Recuperação do Capital investido (2021 
até data de referência) 

ano 2 7 10 

IR - Índice de Rendibilidade (VAL/Investimento) % -136 -89 -29 

AE - Anuidade Equivalente (valor anual equivalente ao 
VAL) 

€ 0  0 0 

Quantidade Crítica t 41 294 33 092 24 454 

Notas 
    

Custo do capital % 
   

Depreciações e amortizações (média/ano, desde 2021 
até data de referência) 

€ 150 668 159 436  111 605  

Sustentabilidade ambiental 
    

Emissão de gases com efeito de estufa kg CO₂/t 28,80 8,49 7,59 

Finalmente, o Cenário 3 apresenta um investimento global de 5 226 408 €. Da mesma forma, este cenário não é viável 

do ponto de vista financeiro, pois a sua VAL (Valor Atualizado Líquido) é de -1 510 165 € em 2030.  Da mesma forma, o 

índice de rendibilidade associado também é negativo, tendo sido registado um valor de -29% em 2030.  

Comparativamente com o cenário 2, o cenário de recolha exclusivamente em via pública apresenta um investimento 

inferior ao obtido no cenário 2. No entanto, o VAL é superior para o Cenário 2, em 2030 (Cenário 2: -296 836 e Cenário 

3: -1 510 165).  
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Do ponto de vista técnico, a implementação deste cenário, poderá ser mais fácil que a implementação do cenário de 

recolha mista, pois aproxima-se mais do atual cenário de recolha dos resíduos urbanos. No entanto, importa salientar 

que este cenário poderá conduzir a uma menor participação da sociedade civil no processo de recolha seletiva dos 

biorresíduos. Este facto, pode ser comprovado, na quantidade teórica ou potencial de biorresiduos recolhidos 

seletivamente em cada cenário. No cenário 2, em 2030 poderão ser recolhidos cerca de 32 mil toneladas de 

biorresiduos, o que contribuirá com cerca de 25% para as metas de preparação para reutilização e reciclagem. Por sua 

vez, o cenário 3 apresenta um potencial de recolha de cerca de 24,5 mil toneladas de biorresíduos em 2030, o que 

contribuirá com cerca de 19% para as metas de preparação para reutilização e reciclagem. 

Pelos motivos supramencionados, será apenas detalhado o cenário 2, pois apresenta maior IR.   

8 Análise detalhada da solução proposta 

No Município de Vila Nova de Gaia, a solução proposta para a gestão de biorresíduos no cenário 2 iniciará em 2022 com 

a recolha seletiva porta a porta em habitações cuja recolha trifluxo já é efetuada desta forma, pela Suldouro. Em 2023 

prevê-se o arranque da recolha seletiva na via pública e o reforço da reciclagem na origem. Assim, a recolha porta a 

porta será realizada parcialmente nas freguesias de Arcozelo, Canelas, Canidelo, União das freguesias de Grijó e 

Sermonde, União das freguesias de Gulpilhares e Valadares, Madalena, União das freguesias de Mafamude e Vilar do 

Paraíso, Oliveira do Douro, União das freguesias de Pedroso e Seixezelo, União das freguesias de Serzedo e Perosinho e 

Vilar de Andorinho.  

A recolha dos biorresíduos por proximidade na via pública será proposta de forma parcial ou na sua totalidade nas 

freguesias de Arcozelo, Avintes, Canelas, Canidelo, União das freguesias de Grijó e Sermonde, União das freguesias de 

Gulpilhares e Valadares, Madalena, União das freguesias de Mafamude e Vilar do Paraíso, Oliveira do Douro, União das 

freguesias de Pedroso e Seixezelo, Sandim, Olival, Lever e Crestuma, União das freguesias de Santa Marinha e São Pedro 

da Afurada, São Félix da Marinha, União das freguesias de Serzedo e Perosinho e Vilar de Andorinho. 

A reciclagem na origem será proposta nas freguesias com uma densidade populacional menor que 1 000 habitantes/km2 

(União de freguesias de Sandim, Olival, Lever e Crestuma, União de freguesias de Pedroso e Seixezelo e União de 

freguesias de Grijó e Sermonde). Não obstante, qualquer pessoa que pretenda fazer este tipo de tratamento, poderá 

solicitar este serviço ao Município.  

Relativamente aos produtores não domésticos (Setor Horeca e outros setores), a recolha seletiva de biorresíduos será 

porta-a-porta e terá início em 2023. Prevê-se que em 2026 se atinja a totalidade dos produtores não domésticos e em 

2027 se atinja a totalidade do setor doméstico. Desta forma, pretende-se que em 2027 a recolha seletiva de 

biorresíduos abranja a totalidade do Município. 
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8.1 Sistema de Gestão de Biorresíduos 

O sistema de gestão dos biorresíduos que será implementado no município de Vila Nova de Gaia, é transversal a todo 

o processo, desde a sua produção, deposição, recolha e transporte até ao seu encaminhamento para valorização, 

tratamento e destino final.  

Figura 5 encontra-se esquematizada a solução proposta do sistema de gestão dos biorresíduos para o município de Vila 

Nova de Gaia relativamente à sua produção e deposição. 

 

Figura 5. Proposta de gestão dos biorresíduos no município de Vila Nova de Gaia, quanto à sua produção e deposição. 

8.1.1 Sistema de Recolha Porta a Porta 

Para a recolha porta a porta serão distribuídos cerca de 29 725 contentores domésticos de 50 L, 3 933 contentores 

individuais de 240 L para os estabelecimentos do canal Horeca e 535 contentores coletivos para as escolas do município. 

Todos estes equipamentos serão equipados com chip de identificação eletrónico para monitorização com recurso a 

software específico, correspondendo a cerca de 20,6% do total de habitações e 100% dos estabelecimentos de Vila 

Nova de Gaia.  

A recolha será realizada 2 vezes por semana em cada circuito, com a recolha de cerca de 400 contentores individuais 

por circuito. Admite-se que poderão não ser recolhidos cerca de 20% dos contentores de 50 L, para os quais será 
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necessária apenas uma recolha semanal, em resultado da existência de um número relevante de habitações não 

permanentes e eventuais produções baixas de biorresíduos em algumas famílias. 

Prevêem-se um total de 60 circuitos, sendo que cada circuito corresponde a duas recolhas semanais (segundas e 

quintas-feiras, terças e sextas-feiras e quartas-feiras e sábados). Para esta operação torna-se necessária a aquisição de 

viaturas de 10 viaturas de 14 m3 de capacidade, com hardware e software de leitura de chips, bem como a contratação 

de 12 motoristas e 12 cantoneiros, para a respetiva organização dos turnos de recolha. A lavagem dos contentores 

deverá ser assegurada pelos utilizadores do sistema. Na figura 6 apresentam-se as freguesias onde será realizada a 

recolha porta a porta no setor doméstico no município de Vila Nova de Gaia.  

Relativamente aos produtores não domésticos, setor Horeca e outros produtores, tais como, hospitais, restaurantes, 

pastelarias, refeitórios e cantinas, mercados, hotéis, alguns supermercados, frutarias, cemitérios, escolas e Instituto 

Superior Politécnico (ISPGAYA) e Instituto Politécnico de Gestão e tecnologia (ISLA), Instituto Piaget, entre outros, 

considerou-se a recolha seletiva porta a porta com a mesma periodicidade e o tratamento na origem através de 

compostagem comunitária em compostores de 1 500 L para o caso das escolas. Estas soluções visam maximizar a 

recolha nestes setores e promover uma mais fácil adaptação destes produtores, com maior facilidade também no 

cumprindo de requisitos legais associados à deposição de resíduos. 

Para os produtores não domésticos, como é o caso dos restaurantes e similares, serão distribuídos contentores de 240 L 

com chip de identificação eletrónico para monitorização com recurso a software específico. Para as escolas serão 

distribuídos contentores coletivos de 800 L. A recolha destes contentores será incluída nos circuitos PaP definidos para 

o setor residencial ou em circuito criado especificamente para estes produtores, conforme a sua localização e visando 

a otimização de circuitos.  
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Figura 6. Freguesias previstas para a recolha seletiva de biorresíduos porta a porta no município de Vila Nova de Gaia 

8.1.2 Sistema de Recolha na Via Pública 

Serão instalados contentores de superfície de 2 000 L para a recolha seletiva de biorresíduos, junto dos contentores já 

existentes para a recolha da fração resto. A recolha de biorresíduos na via pública servirá parte das habitações e será 

realizada de dois em dois dias. Como os contentores serão de utilização coletiva, estarão providos de um sistema 

inteligente para a uma possível implementação futura de tarifa PAYT. 

Para a recolha por proximidade em via pública serão considerados a colocação de 1 200 contentores inteligentes, ou 

seja, com abertura condicionada pela apresentação de identificação com um volume de 2 000 m3. Estes contentores de 

proximidade serão colocados junto dos contentores coletivos de proximidade em via pública para a deposição dos 

resíduos indiferenciados ou no futuro, fração resto. A solução proposta inclui ainda a distribuição de 105 709 

contentores individuais com dimensão de 20 L para dar apoio à recolha em via pública. Será igualmente distribuído por 

cada habitação um cartão de identificação RFID.  

Esta solução representará cerca de 71,9% das habitações do município de Vila Nova de Gaia (211 895 habitantes em 

2030). A recolha nesta opção será igualmente realizada 2 vezes por semana (cerca de 100 – 200 contentores por 
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circuito), sendo necessária a aquisição de 4 viaturas de 14 m3 de capacidade, com hardware e software de leitura de 

chips, bem como a contratação de 6 motoristas e 12 cantoneiros, para a respetiva organização dos turnos de recolha. 

A lavagem dos contentores será realizada pelo município, através de um veículo lava contentores. Na figura 7 

apresentam-se as freguesias onde será realizada a recolha em via pública no setor doméstico no município de Vila Nova 

de Gaia. 

A Recolha de proximidade em via pública será realizada parcialmente ou na sua totalidade nas freguesias de Arcozelo, 

Avintes, Canelas, Canidelo, União das freguesias de Grijó e Sermonde, União das freguesias de Gulpilhares e Valadares, 

Madalena, União das freguesias de Mafamude e Vilar do Paraíso, Oliveira do Douro, União das freguesias de Pedroso e 

Seixezelo, Sandim, Olival, Lever e Crestuma, União das freguesias de Santa Marinha e São Pedro da Afurada, São Félix 

da Marinha, União das freguesias de Serzedo e Perosinho e Vilar de Andorinho. 

 

Figura 7. Freguesias previstas para a recolha seletiva de biorresíduos em via pública no município de Vila Nova de Gaia 
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8.1.3 Sistema de Recolha a pedido 

A recolha de resíduos verdes será efetuada mediante pedido prévio do munícipe, de carácter ocasional, realizada em 

local e data acordada com os serviços, de acordo com o regulamento de gestão de resíduos em vigor. A entrega 

voluntária de resíduos verdes também poderá ser realizada nos respetivos ecocentros de Vila Nova de Gaia:  Sermonde 

e Vilar do Paraíso. 

8.1.4 Reciclagem na Origem 

Relativamente à reciclagem na origem, pretende-se reforçar e ampliar o projeto de Compostagem Doméstica e Hortas 

Urbanas atualmente a ser desenvolvido no município de Vila Nova de Gaia. Assim, o tratamento na origem será proposto 

nas seguintes freguesias: União de freguesias de Sandim, Olival, Lever e Crestuma, União de freguesias de Pedroso e 

Seixezelo e União de freguesias de Grijó e Sermonde) (Figura 8). Não obstante, qualquer pessoa que pretenda fazer este 

tipo de tratamento, poderá solicitar este serviço ao Município. 

Relativamente à solução de Reciclagem na Origem através de compostagem doméstica, serão distribuídos 10 806 

compostores domésticos de 300 L de capacidade. Esta solução representará cerca de 7,5% das habitações do município 

de Vila Nova de Gaia, ou seja, cerca de 22 113 habitantes em 2030. Conforme foi referido, a reciclagem na origem será 

igualmente realizada em parte das escolas do município através de projetos de implementação de compostagem 

comunitária. A seleção e os critérios para a colocação de compostores comunitários serão, posteriormente, definidos 

em conjunto com o município. 

 

Figura 8. Freguesias previstas para a reciclagem na origem dos biorresíduos no município de Vila Nova de Gaia 
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8.2 Potencial de recolha de biorresíduos, população abrangida e contributos para o cumprimento 

das metas do SGRU 

A Tabela 9 apresenta a taxa de captura de biorresíduos, por fluxo de biorresíduos (alimentares e verdes), tipo de 

produtor (doméstico e não doméstico) e por tipo de sistema de recolha (via pública, porta-a-porta e reciclagem na 

origem) para o cenário de recolha mista. Conforme foi referido anteriormente, este cenário pressupõe a obtenção de 

uma percentagem de captura elevada para a recolha porta a porta. Conforme é possível observar na tabela 9, em 2030 

é estimada uma percentagem de captura de 75%. 

Tabela 9. Taxa de Captura de Biorresíduos para o período 2022-2030 para o cenário de recolha mista. 

Taxa de captura (%) 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 

Biorresíduos 3,3% 12,9% 23,1% 32,1% 40,8% 42,5% 44,0% 45,5% 47,2% 

Resíduos alimentares 1,8% 14,6% 27,3% 39,6% 50,9% 52,1% 53,4% 54,7% 56,1% 

Resíduos alimentares 
domésticos 

3,0% 14,3% 24,7% 33,7% 40,5% 41,1% 41,7% 42,4% 43,4% 

Via pública 29,8% 31,2% 32,4% 32,1% 32,4% 32,2% 32,5% 32,9% 33,6% 

Porta-a-porta 58,1% 60,2% 62,3% 64,4% 66,6% 68,7% 70,8% 72,9% 75,0% 

Reciclagem na origem 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 

Resíduos alimentares não 
domésticos 

0,0% 15,1% 31,2% 48,3% 66,6% 68,7% 70,8% 72,9% 75,0% 

Via pública 29,8% 31,2% 32,4% 32,1% 32,4% 32,2% 32,5% 32,9% 33,6% 

Porta-a-porta 58,1% 60,2% 62,3% 64,4% 66,6% 68,7% 70,8% 72,9% 75,0% 

Reciclagem na origem 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 

Resíduos verdes 5,8% 10,1% 16,2% 19,9% 23,9% 26,4% 28,4% 30,3% 32,3% 

Resíduos verdes domésticos 1,3% 5,8% 12,2% 16,0% 20,3% 22,9% 24,9% 26,9% 29,0% 

Via pública 5,4% 6,9% 8,3% 9,8% 11,2% 12,7% 14,1% 15,6% 17,0% 

Porta-a-porta 24,8% 29,6% 34,3% 39,1% 43,9% 48,7% 53,4% 58,2% 63,0% 

Reciclagem na origem 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 

Por conseguinte, a Tabela 10 apresenta o potencial de recolha de biorresíduos no Município de Vila Nova de Gaia no 

período 2022-2030 para o cenário de recolha mista. Como é possível verificar a quantidade potencial de biorresíduos 

tende a diminuir ao longo dos anos, em função do decréscimo expectável na população.  

Tabela 10. Potencial de recolha de biorresíduos para o período 2022-2030 
 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 

Quantidade potencial de biorresíduos (t) 69 898 69 897 69 846 69 747 69 608 69 439 69 252 69 056 68 856 

Quantidade de biorresíduos recolhidos 

seletivamente (t) 

2 304 9 007 16 138 22 411 28 366 29 484 30 458 31 437 32 484 
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A recolha seletiva de biorresíduos para o setor doméstico alcançará os 100% no ano de 2027. Por sua vez, o setor não 

doméstico, irá atingir uma taxa de recolha de 100% no ano de 2026. A Tabela 11 demonstra a evolução da taxa da 

população e produtores não domésticos servidos com a recolha seletiva e/ou reciclagem na origem de biorresíduos. 

Tabela 11. População abrangida com a recolha seletiva de biorresíduos para o período 2022-2030  
2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 

Taxa da população servida com recolha seletiva e reciclagem na origem dos biorresíduos (%) 

Resíduos alimentares 5,2% 34,6% 59,7% 81,4% 98,5% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Via pública 0,0% 21,8% 40,3% 55,8% 71,9% 71,9% 71,9% 71,9% 71,9% 

Porta-a-porta 5,2% 10,3% 15,5% 20,6% 20,6% 20,6% 20,6% 20,6% 20,6% 

Reciclagem na 
origem 

0,0% 2,5% 4,0% 5,0% 6,0% 7,5% 7,5% 7,5% 7,5% 

Resíduos verdes 5,2% 34,6% 59,7% 81,4% 98,5% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Via pública 0,0% 21,8% 40,3% 55,8% 71,9% 71,9% 71,9% 71,9% 71,9% 

Porta-a-porta 5,2% 10,3% 15,5% 20,6% 20,6% 20,6% 20,6% 20,6% 20,6% 

Reciclagem na 
origem 

0,0% 2,5% 4,0% 5,0% 6,0% 7,5% 7,5% 7,5% 7,5% 

Taxa de produtores não domésticos servidos com recolha seletiva e reciclagem na origem dos biorresíduos (%) 

Produtores não 
domésticos 

0,0% 25,0% 50,01% 75,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Setor HORECA 0,0% 25,0% 50,0% 75,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Via pública 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 

Porta-a-porta 0,0% 25,0% 50,0% 75,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Reciclagem na 
origem 

0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 

Outros setores 0,0% 25,0% 50,1% 75,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Via pública 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 

Porta-a-porta 0,0% 25,0% 50,1% 75,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Reciclagem na 
origem 

0,0% 0,0% 0,00% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 

Conforme é possível observar nos dados da Tabela 11, a recolha por Via Pública representará cerca de 71,9% da 

totalidade da população do município de Vila Nova de Gaia, a recolha Porta a Porta representará 20,6% e a Reciclagem 

na Origem representará 7,5% da população de Vila Nova de Gaia.   

Por sua vez, a Tabela 12 refere-se ao contributo dos biorresíduos recolhidos seletivamente ou reciclados na origem para 

o cumprimento das metas do Sistema de Gestão de Resíduos Urbanos (SGRU). 

Tabela 12. Contributo para o cumprimento das metas do SGRU para o período 2023-2030 

 2023 2027 2030 

Taxa de captura de biorresíduos (%) 13% 42% 47% 

Contribuição dos biorresíduos recolhidos seletivamente para a taxa de preparação para a 

reutilização e reciclagem (%) 

9% 22% 25% 
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Conforme é possível observar na Tabela 12, a contribuição do plano para o cumprimento das metas do Sistema de 

Gestão de Resíduos Urbanos (SGRU) será de 25% em 2030. Importa salientar que foi considerada uma percentagem de 

taxa de captura de biorresíduos em 2030 de 47%. Caso, este parâmetro seja aumentado ao longo do tempo, a 

contribuição dos biorresíduos recolhidos seletivamente para a taxa de preparação para a reutilização e reciclagem 

aumentará igualmente de forma proporcional. Para tal, muito contruirá a ação do município de Vila Nova de Gaia na 

sensibilização da população, e claro, de forma muito particular o próprio comportamento dos munícipes.   

8.3 Evolução dos quantitativos de biorresíduos a recolher seletivamente 

No âmbito desta tarefa e com base nas informações recolhidas e analisadas nos pontos anteriores, foi realizada uma 

projeção dos biorresíduos a recolher seletivamente no espaço temporal de 2023 a 2030 através do Simulador do 

Sistema de Recolha de Biorresíduos.  

A quantidade potencial de biorresíduos recolhidos seletivamente é discriminada na Tabela 13, sendo evidenciada a 

quantidade de resíduos alimentares e resíduos verdes a recolher seletivamente para o período de 2021 a 2030. 

Tabela 13. Quantitativos de biorresíduos a recolher seletivamente para o período de 2021 a 2030 no cenário de 
recolha misto 

Quantidade 
biorresíduos 
recolhidos 

seletivamente 

 
2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 

Total Biorresíduos 
recolhidos seletivos 

t 1 197 2 304 9 007 16 138 22 411 28 366 29 484 30 458 31 437 32 484 

Resíduos 
alimentares 

t 0 786 6 352 11 871 17 198 22 097 22 583 23 075 23 578 24 153 

Resíduos 
alimentares 
domésticos 

t 0 786 3 739 6 466 8 818 10 559 10 678 10 804 10 941 11 150 

Via pública t 0 0 1 783 3 415 4 688 6 196 6 022 6 052 6 095 6 211 

Porta-a-porta t 0 786 1 629 2 527 3 476 3 580 3 682 3 781 3 879 3 975 

Reciclagem na 
origem 

t 0 0 328 524 654 782 975 971 967 963 

Resíduos 
alimentares não 

domésticos 

t 0 0 2 612 5 406 8 380 11539 11905 12271 12637 13003 

Via pública t 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Porta-a-porta t 0 0 2 612 5 406 8 380 11 539 11 905 12 271 12 637 13 003 

Reciclagem na 
origem 

t 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Resíduos verdes t 1 197 1 518 2 655 4 267 5 213 6 269 6 901 7 383 7 859 8 331 

Resíduos verdes 
domésticos 

t 0 321 1 458 3 070 4 016 5 072 5 704 6 186 6 662 7 134 

Via pública t 0 0 377 789 1 367 2 058 2 268 2 518 2 765 3 009 

Porta-a-porta t 0 321 767 1 779 2 023 2 264 2 502 2 737 2 970 3 201 



Estudo Municipal para o Desenvolvimento de Sistemas de Recolha de Biorresíduos no Município de Vila Nova de Gaia |  

Página | 52  

  Elaborado por:   

Quantidade 
biorresíduos 
recolhidos 

seletivamente 

 
2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 

Reciclagem na 
origem 

t 0 0 314 502 627 750 934 931 927 924 

Resíduos verdes 
não domésticos 

t 1 197 1 197 1 197 1 197 1 197 1 197 1 197 1 197 1 197 1 197 

Conforme é possível observar na Tabela 13, existe um aumento dos quantitativos de biorresíduos ao longo do tempo, 

quer para os resíduos alimentares, quer para os resíduos verdes. Este facto, é explicável pelo presumível aumento da 

percentagem de recolha ou captura de biorresíduos. Em 2030, a quantidade expectável de biorresiduos recolhidos 

seletivamente no município de Vila Nova de Gaia será de 32 484 toneladas, sendo 24 153 toneladas de resíduos 

alimentares e 8 331 toneladas de resíduos verdes. Os resíduos alimentares do setor doméstico representarão 

aproximadamente 46% do total de resíduos alimentares. 

8.4 Evolução dos quantitativos de biorresíduos a desviar para compostagem comunitária e/ou 

doméstica 

O Município de Vila Nova de Gaia prevê que as escolas sirvam de exemplo para a comunidade e que, desta forma tratem 

parte dos seus biorresíduos produzidos através da compostagem no local. Assim, serão fornecidos compostores 

comunitários a todas as escolas, de modo a produzirem o seu próprio composto. Importa salientar, que relativamente 

à reciclagem na origem através de compostagem, pretende-se reforçar e ampliar o projeto de Compostagem Doméstica 

e Hortas Urbanas atualmente a ser desenvolvido no município de Vila Nova de Gaia. 

No que diz respeito à população geral, serão fornecidos compostores domésticos, de modo a difundir o conceito de 

compostagem. Através das campanhas de sensibilização que serão realizadas, bem como da proximidade que se 

pretende com a comunidade local, prevê-se que esta tendência se alargue ao longo do tempo de operação do projeto, 

especialmente nas zonas mais rurais do município de Vila Nova de Gaia. Desta forma, os munícipes poderão produzir o 

seu próprio composto e utilizá-lo nas suas propriedades. 

Na Tabela 14 apresentam-se as quantidades previstas de biorresíduos a serem desviados para a reciclagem na origem 

ao longo dos anos, até 2030. 

Tabela 14. Evolução da quantidade de biorresíduos a desviar para a reciclagem na origem ao longo do tempo 

Biorresíduos reciclados na 

origem 

2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 

Resíduos alimentares (t) 0 328 524 654 782 975 971 967 963 

Resíduos verdes (t) 0 314 502 627 750 934 931 927 924 
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Conforme é possível observar na Tabela 14 serão encaminhadas mais de 12 000 toneladas de biorresíduos para a 

reciclagem na origem, de 2022 a 2030. Considerando que o processo de compostagem em regime doméstico apresenta 

uma eficiência de cerca de 25-30%, será expectável a produção de 3 000-3 600 toneladas de composto por via da 

reciclagem na origem, para o mesmo período de tempo. Este composto poderá ser utilizado localmente, nos próprios 

terrenos dos munícipes que efetuem este tratamento, ou nos espaços municipais onde seja possível a sua utilização, de 

acordo o capítulo seguinte 

8.5 Procura potencial de composto na área geográfica 

No âmbito desta tarefa, e com base nas informações facultadas pela Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia em estudo, 

o CVR realizou o estudo estatístico e quantitativo das opções para escoar o composto produzido pelas potenciais 

soluções propostas. Serão considerados potenciais destinos para comercializar ou escoar o composto produzido, 

nomeadamente, jardins municipais ou hortas comunitárias, empresas agrícolas ou clientes particulares.  

No que diz respeito à utilização do composto para enriquecimento do solo, o Município de Vila Nova de Gaia é detentor 

de um conjunto de 122 espaços verdes perfazendo uma área de 720 252 m2. 

A Rede Municipal de Hortas Urbanas do Município de Vila Nova de Gaia é um projeto que se desenvolve desde 2011, 

engloba um conjunto de 15 hortas, distribuídas por diferentes freguesias do concelho, ocupam uma área de 34 487m2 

e dispõem de 413 talhões. Estas têm por objetivo a promoção da agricultura urbana sustentável, proporcionando a 

possibilidade de produção de alimentos de elevada qualidade na proximidade do local de residência/trabalho. Todavia, 

nas áreas onde se verifica uma maior procura de talhões, perímetro urbano é onde existe menor disponibilidade de 

terrenos, pelo que dos cerca de 2 000 candidatos, encontrando-se em lista de espera 1 262. 

Outro dos potenciais destinos finais do composto produzido numa unidade de compostagem municipal poderiam ser 

os produtores agrícolas que utilizam sistemas de agricultura biológica. Este tipo de agricultura é caraterizado pela 

utilização exclusiva de matérias fertilizantes de origem biológica. Ou seja, o composto produzido pelo município poderia 

ser escoado para estas empresas. Na Tabela 15 apresentam-se as empresas agrícolas que utilizam agricultura biológica 

no município de Vila Nova de Gaia.  
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Tabela 15. Produtores agrícolas que utilizam agricultura biológica no município de Vila Nova de Gaia 

Nome Org. Control Localização Cultura 

ADRIANO RAMOS 

PINTO - VINHOS, 

S.A 

ECOCERT VILA NOVA DE 

GAIA 

W1100 - Uvas para vinho W1100 - Uvas para vinho 

W1100 - Uvas para vinho 

ANTÓNIO MANUEL 

NUNES 

MAGALHÃES 

CERTIPLANET VILA NOVA DE 

GAIA 

W1100 - Uvas para vinho F2200 - Kiwis F1110 - Maçãs 

V9000 - Outras hortícolas frescas n.e. F4200 - Avelãs 

Q0000 - Pousio 

Augusto António 

Lopes Rego 

CERTIS VILA NOVA DE 

GAIA 

O1910 - Azeitonas para produção de azeite F4300 - 

Amêndoas 

AVELINO TEIXEIRA 

BARROS NUNES 

CERTIPLANET VILA NOVA DE 

GAIA 

Q0000 - Pousio F3300 - Mirtilos 

Bruno Filipe 

Cardoso Pereira 

NATURALFA VILA NOVA DE 

GAIA 

U1000 - Cogumelos de cultura 

CANTINHO DAS 

AROMÁTICAS 

VIVEIROS, LDA. 

ECOCERT VILA NOVA DE 

GAIA 

I5000 - Plantas aromáticas, medicinais e condimentares 

U0000 - Viveiros 

Centenarium - 

Exploração e 

comercialização de 

Produtos Agrícolas 

Tradicionais, Lda 

CERTIS VILA NOVA DE 

GAIA 

O1910 - Azeitonas para produção de azeite 

Cláudia Manuela 

Cabral Lopes 

NATURALFA VILA NOVA DE 

GAIA 

U1000 - Cogumelos de cultura U1000 - Cogumelos de 

cultura 

Cláudia Manuela 

Soares Cavadas 

NATURALFA VILA NOVA DE 

GAIA 

Q0000 - Pousio 

COCKBURN & CA., 

S.A 

KIWA SATIVA VILA NOVA DE 

GAIA 

W1100 - Uvas para vinho O1910 - Azeitonas para 

produção de azeite T9000 - Outros citrinos n.e. O1910 - 

Azeitonas para produção de azeite Q0000 - Pousio 

W1100 - Uvas para vinho 

COMPANHIA 

GERAL DA 

AGRICULTURA DAS 

VINHAS DO ALTO 

DOURO, S.A. 

KIWA SATIVA VILA NOVA DE 

GAIA 

W1100 - Uvas para vinho W1100 - Uvas para vinho 

W1100 - Uvas para vinho Q0000 - Pousio Q0000 - Pousio 

V9000 - Outras hortícolas frescas n.e. 

Expertawake, Lda NATURALFA VILA NOVA DE 

GAIA 

Q0000 - Pousio U1000 - Cogumelos de cultura F1110 - 

Maçãs I5000 - Plantas aromáticas, medicinais e 

condimentares F2200 - Kiwis F1120 - Peras T1000 - 

Laranjas 

FERNANDO JOSÉ 

DE BESSA ALVES 

ECOCERT VILA NOVA DE 

GAIA 

I5000 - Plantas aromáticas, medicinais e condimentares 

U0000 - Viveiros U1000 - Cogumelos de cultura Espaço 

florestal n.e. (incl. povoamento florestal misto) 
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Francisco António 

Murça Fernandes 

CERTIS VILA NOVA DE 

GAIA 

V1300 - Couve-repolho V1300 - Couve-repolho Q0000 - 

Pousio F1110 - Maçãs 

FRANCISCO 

MANUEL RARO 

GUEDES 

KIWA SATIVA VILA NOVA DE 

GAIA 

F3300 - Mirtilos F3900 - Outras bagas (excluindo 

morangos) n.e. 

Herdade do Charito 

Agro-pecuária e 

Turismo, SA 

AGRICERT VILA NOVA DE 

GAIA 

J0000 - Prados e pastagens permanentes O1910 - 

Azeitonas para produção de azeite 

JOANA GOMES 

PINTO RIBEIRO 

ROCHA 

CERTIPLANET VILA NOVA DE 

GAIA 

V9000 - Outras hortícolas frescas n.e. F3200 - 

Framboesas PECR9 - Outras culturas permanentes n.e. 

JOÃO TIAGO 

MOREIRA DE 

AGUIAR FERREIRA 

ECOCERT VILA NOVA DE 

GAIA 

I5000 - Plantas aromáticas, medicinais e condimentares 

U1000 - Cogumelos de cultura 

JOAQUIM DOS 

SANTOS SILVA 

KIWA SATIVA VILA NOVA DE 

GAIA 

V9000 - Outras hortícolas frescas n.e. V9000 - Outras 

hortícolas frescas n.e. H9000 - Outras culturas 

permanentes para consumo humano n.e. I5000 - Plantas 

aromáticas, medicinais e condimentares H9000 - Outras 

culturas permanentes para consumo humano n.e. S0000 

- Morangos I5000 - Plantas aromáticas, medicinais e 

condimentares 

LILIANA PATRÍCIA 

DA COSTA 

KIWA SATIVA VILA NOVA DE 

GAIA 

F3300 - Mirtilos Q0000 - Pousio 

Liliana Sofia Silva 

Rego 

CERTIS VILA NOVA DE 

GAIA 

F4300 - Amêndoas O1910 - Azeitonas para produção de 

azeite F4300 - Amêndoas F4300 - Amêndoas 

MAFALDA TAVARES 

GALEGO 

KIWA SATIVA VILA NOVA DE 

GAIA 

F3300 - Mirtilos 

Maria João Raro 

Guedes 

NATURALFA VILA NOVA DE 

GAIA 

F3300 - Mirtilos 

Maria Laura da 

Silva Vitória Linhas 

CERTIS VILA NOVA DE 

GAIA 

F4400 - Castanhas F3300 - Mirtilos 

MÁRIO RUI FLORES 

SERRANO 

KIWA SATIVA VILA NOVA DE 

GAIA 

Q0000 - Pousio 

MIRTILFRIENDS, 

LDA 

KIWA SATIVA VILA NOVA DE 

GAIA 

F3300 - Mirtilos 

NIEPOORT 

(VINHOS) S.A. 

KIWA SATIVA VILA NOVA DE 

GAIA 

W1100 - Uvas para vinho W1100 - Uvas para vinho 

O1910 - Azeitonas para produção de azeite J0000 - 

Prados e pastagens permanentes W1100 - Uvas para 

vinho Espaço florestal n.e. (incl. povoamento florestal 

misto) W1100 - Uvas para vinho O1910 - Azeitonas para 

produção de azeite 

NOVA QUINTA DO 

SAGRADO, S.A. 

KIWA SATIVA VILA NOVA DE 

GAIA 

W1100 - Uvas para vinho O1910 - Azeitonas para 

produção de azeite 
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Paulo Jorge Pinto 

Rosas 

CERTIS VILA NOVA DE 

GAIA 

F3300 - Mirtilos F3900 - Outras bagas (excluindo 

morangos) n.e. 

QUINTA ALTO DO 

RIO - SOCIEDADE 

AGRÍCOLA E 

TURÍSTICA, LDA. 

CERTIPLANET VILA NOVA DE 

GAIA 

F1242 - Cerejas F4400 - Castanhas PECR9 - Outras 

culturas permanentes n.e. 

QUINTA DO NOVAL 

- VINHOS, S.A. 

KIWA SATIVA VILA NOVA DE 

GAIA 

W1100 - Uvas para vinho 

RICARDO JOÃO 

LOPES MATIAS 

ECOCERT VILA NOVA DE 

GAIA 

I5000 - Plantas aromáticas, medicinais e condimentares 

U1000 - Cogumelos de cultura Outras superfícies (não 

produtivas) 

RICARDO TEIXEIRA 

GOMES 

KIWA SATIVA VILA NOVA DE 

GAIA 

Q0000 - Pousio V9000 - Outras hortícolas frescas n.e. 

F1110 - Maçãs 

Rosa Maria Pereira 

e Silva Rego 

CERTIS VILA NOVA DE 

GAIA 

F4300 - Amêndoas F4300 - Amêndoas O1910 - 

Azeitonas para produção de azeite 

RUBEN MANUEL 

QUINTELA CLARO 

DA FONSECA 

CERTIPLANET VILA NOVA DE 

GAIA 

F4400 - Castanhas J0000 - Prados e pastagens 

permanentes Q0000 - Pousio Outras superfícies (não 

produtivas) 

Salomão Pessoa de 

Matos Barbosa 

NATURALFA VILA NOVA DE 

GAIA 

F3300 - Mirtilos 

Sara Margarida 

Sousa de Faria 

Rêgo 

CERTIS VILA NOVA DE 

GAIA 

Q0000 - Pousio 

SOGEVINUS, 

QUINTAS, S.A. 

KIWA SATIVA VILA NOVA DE 

GAIA 

O1910 - Azeitonas para produção de azeite T9000 - 

Outros citrinos n.e. F4300 - Amêndoas F4300 - 

Amêndoas 

SOGRAPE VINHOS, 

S.A. 

KIWA SATIVA VILA NOVA DE 

GAIA 

O1910 - Azeitonas para produção de azeite 

SYMINGTON 

FAMILY ESTATES, 

VINHOS S.A. 

KIWA SATIVA VILA NOVA DE 

GAIA 

W1100 - Uvas para vinho 

Terra-Noz, Lda NATURALFA VILA NOVA DE 

GAIA 

F4100 - Nozes F4400 - Castanhas F2200 - Kiwis W1100 - 

Uvas para vinho F2100 - Figos F1110 - Maçãs F2900 - 

Outros frutos de zonas climáticas subtropicais e 

tropicais n.e. F4200 - Avelãs F1242 - Cerejas T3100 - 

Limões T3200 - Limas F2900 - Outros frutos de zonas 

climáticas subtropicais e tropicais n.e. F1120 - Peras 

F1290 - Outras prunóideas n.e. F3300 - Mirtilos 

TIAGO ALEXANDRE 

COUTO TAVARES 

KIWA SATIVA VILA NOVA DE 

GAIA 

Q0000 - Pousio 

VERDES 

QUIMERAS, LDA. 

KIWA SATIVA VILA NOVA DE 

GAIA 

F3900 - Outras bagas (excluindo morangos) n.e. 

VICTOR HUGO 

CARDOSO OSÓRIO 

KIWA SATIVA VILA NOVA DE 

GAIA 

F3300 - Mirtilos Q0000 - Pousio 
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Vítor Manuel 

Pereira de Sousa 

NATURALFA VILA NOVA DE 

GAIA 

F3300 - Mirtilos F1250 - Ameixas F1242 - Cerejas F2900 

- Outros frutos de zonas climáticas subtropicais e 

tropicais n.e. F2100 - Figos F3900 - Outras bagas 

(excluindo morangos) n.e. T1000 - Laranjas T3200 - 

Limas T3100 - Limões I5000 - Plantas aromáticas, 

medicinais e condimentares F1110 - Maçãs F1190 - 

Outras pomóideas n.e. F3300 - Mirtilos F1290 - Outras 

prunóideas n.e. F1210 - Pêssegos T2900 - Outros 

pequenos citrinos n.e. V2900 - Outras hortícolas de 

folha e de talo (excluindo brássicas) n.e. F1110 - Maçãs 

F2100 - Figos F1242 - Cerejas F1250 - Ameixas T1000 - 

Laranjas F1210 - Pêssegos F1290 - Outras prunóideas 

n.e. F2900 - Outros frutos de zonas climáticas 

subtropicais e tropicais n.e. T2900 - Outros pequenos 

citrinos n.e. T3100 - Limões F1190 - Outras pomóideas 

n.e. T3200 - Limas F3900 - Outras bagas (excluindo 

morangos) n.e. I5000 - Plantas aromáticas, medicinais e 

condimentares 

W. & J. GRAHAM, 

CA. 

KIWA SATIVA VILA NOVA DE 

GAIA 

W1100 - Uvas para vinho 

Zebralevel, 

Unipessoal Lda 

NATURALFA VILA NOVA DE 

GAIA 

Q0000 - Pousio V9000 - Outras hortícolas frescas n.e. 

ZÉLIA CRISTINA 

COROA MARQUES 

COELHO 

ECOCERT VILA NOVA DE 

GAIA 

Outras superfícies (não produtivas) O1910 - Azeitonas 

para produção de azeite 

8.6 Desagregação geográfica da(s) solução(ões) preconizada(s) 

8.6.1 Evolução de quantitativos de biorresíduos a recuperar para valorização para cada zona e população 

abrangida 

Na Tabela 16 são apresentadas as quantidades de biorresíduos potenciais a recuperar anualmente em cada freguesia 

do município de Vila Nova de Gaia.  

Tabela 16: Quantidade de Biorresíduos potenciais a recuperar anualmente em cada freguesia do município de Vila 
Nova de Gaia 

Freguesia Densidade 

(hab/km²) 

Área (Km2) População (hab) Produção 

Biorresíduos (t) 

Produção 

Biorresíduos 

Alimentares (t) 

Produção 

Biorresíduos 

Verdes (t) 

Arcozelo 1 690 8,5 14352 3317 2068 1249 
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Avintes 1 236 9,3 11497 2657 1656 1001 

Canelas 1 950 6,9 13459 3110 1939 1171 

Canidelo 3 109 8,93 27769 6417 4000 2417 

Grijó e 

Sermonde 

928 12,99 11938 2759 1720 1039 

Gulpilhares e 

Valadares 

2 075 10,61 22019 5088 3172 1916 

Madalena 1 668 6,02 10040 2320 1446 874 

Mafamude e 

Vilar do 

Paraíso 

4 955 10,58 52422 12114 7552 4562 

Oliveira do 

Douro 

3 331 6,72 22383 5172 3225 1948 

Pedroso e 

Seixezelo 

952 20,88 19886 4595 2865 1731 

Sandim, Olival, 

Lever e 

Crestuma 

508 34,16 17338 4007 2498 1509 

Santa Marinha 

e São Pedro da 

Afurada 

4 879 6,91 33715 7791 4857 2934 

São Félix da 

Marinha 

1 412 9 12706 2936 1830 1106 

Serzedo e 

Perosinho 

1 190 11,97 14250 3293 2053 1240 

Vilar de 

Andorinho 

2 784 6,52 18155 4195 2615 1580 

Total 

Municipal 

  
301929 69772 43496 26276 

8.6.2 Evolução dos quantitativos a valorizar localmente 

A evolução dos quantitativos de resíduos urbanos, resíduos indiferenciados e de biorresíduos a valorizar no Município 

de Vila Nova de Gaia é apresentada na Tabela 17.  
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A recolha porta a porta corresponderá a cerca de 20,6% do total de habitações e 100% dos estabelecimentos de Vila 

Nova de Gaia. Ou seja, esta solução de recolha seletiva terá um impacto direto em 60 828 habitantes em 2030.  

A recolha por proximidade em via pública representará cerca de 71,9% das habitações do município de Vila Nova de 

Gaia (211 895 habitantes em 2030).  

Relativamente à solução de Reciclagem na Origem através de compostagem doméstica, serão distribuídos 10 806 

compostores domésticos de 300 L de capacidade. Esta solução representará cerca de 7,5% das habitações do município 

de Vila Nova de Gaia, ou seja, cerca de 22 113 habitantes em 2030.  

Tabela 17. Potencial de biorresíduos a valorizar localmente no município de Vila Nova de Gaia  
2019 2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 

Total de 
resíduos 
urbanos (t) 

134 187 134 415 134 515 134 513 134 378 134 120 133 756 133 315 132 825 132 311 131 787 

Resíduos 
indiferenciados 
(t) 

134 330 134 645 133 676 126 970 119 653 113 024 106 565 104 837 103 185 101 496 99 725 

Resíduos 
alimentares (t) 

43 496 43 540 42 774 37 208 31 662 26 285 21 315 20 743 20 155 19 553 18 876 

Resíduos verdes 
(t) 

25 079 25 122 24 819 23 682 22 045 21 051 19 927 19 212 18 639 18 066 17 496 

Quantidade potencial de biorresíduos (t) 

Potencial de 
biorresíduos 

69 772 69 859 69 898 69 897 69 846 69 747 69 608 69 439 69 252 69 056 68 856 

Resíduos 
alimentares 

43 496 43 540 43 560 43 560 43 533 43 483 43 412 43 326 43 231 43 130 43 028 

Resíduos 
alimentares 
domésticos 

26 159 26 203 26 223 26 223 26 196 26 146 26 075 25 989 25 894 25 793 25 691 

Resíduos 
alimentares 
domésticos nos 
resíduos 
indiferenciados 

26 159 26 203 25 437 22 483 19 731 17 328 15 516 15 311 15 089 14 852 14 541 

Resíduos 
alimentares 
domésticos 
recolhidos 
seletivamente 

0 0 786 3 739 6 466 8 818 10 559 10 678 10 804 10 941 11 150 

Resíduos 
alimentares não 
domésticos 

17 337 17 337 17 337 17 337 17 337 17 337 17 337 17 337 17 337 17 337 17 337 

Setor HORECA 13 592 13 592 13 592 13 592 13 592 13 592 13 592 13 592 13 592 13 592 13 592 

Resíduos 
alimentares do 
setor HORECA 
nos 
indiferenciados 

13 592 13 592 13 592 11 544 9 356 7 021 4 546 4 259 3 972 3 685 3 398 

Resíduos 
alimentares do 
setor HORECA 
recolhidos 
seletivamente 

0 0 0 2 048 4 236 6 571 9 046 9 333 9 620 9 907 10 194 
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2019 2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 

Outros setores 3 745 3 745 3 745 3 745 3 745 3 745 3 745 3 745 3 745 3 745 3 745 

Resíduos 
alimentares de 
outros setores 
nos 
indiferenciados 

3 745 3 745 3 745 3 180 2 576 1 936 1 252 1 173 1 094 1 015 936 

Resíduos 
alimentares de 
outros setores 
recolhidos 
seletivamente 

0 0 0 565 1 169 1 809 2 493 2 572 2 651 2 730 2 809 

Resíduos verdes 26 276 26 319 26 338 26 337 26 312 26 264 26 196 26 113 26 022 25 926 25 828 

Resíduos verdes 
domésticos 

25 079 25 122 25 141 25 140 25 115 25 067 24 999 24 916 24 825 24 729 24 631 

Resíduos verdes 
domésticos nos 
resíduos 
indiferenciados 

25 079 25 122 24 819 23 682 22 045 21 051 19 927 19 212 18 639 18 066 17 496 

Resíduos verdes 
domésticos 
recolhidos 
seletivamente 

0 0 321 1 458 3 070 4 016 5 072 5 704 6 186 6 662 7 134 

Resíduos verdes 
não domésticos 

1 197 1 197 1 197 1 197 1 197 1 197 1 197 1 197 1 197 1 197 1 197 

Resíduos verdes 
não domésticos 
recolhidos 
seletivamente 

1 197 1 197 1 197 1 197 1 197 1 197 1 197 1 197 1 197 1 197 1 197 

8.6.3 Impacto expectável na mudança dos comportamentos sociais para cada zona 

O Município de Vila Nova de Gaia considera essencial a aposta na educação ambiental dos seus munícipes, sendo 

determinante para que a população seja detentora de comportamentos sociais mais sustentáveis ambientalmente. A 

recolha seletiva de biorresíduos será uma mais valia para o desenvolvimento ambiental sustentável, reduzindo a 

quantidade resíduos direcionada para aterro e, consequentemente, a quantidade de gases de efeitos de estufa emitidos 

para a atmosfera. Desta forma, é possível melhorar a qualidade de vida, preservar o meio ambiente, sem comprometer 

as gerações futuras. 

Deste modo, o Município de Vila Nova de Gaia prevê uma forte aposta em campanhas de sensibilização e em 

comunicação nesta área dos biorresíduos, bem como ao nível da economia circular em geral, as quais serão 

desenvolvidas durante a implementação deste sistema de recolha seletiva. O Município considera que este tipo de 

ações se refletirá numa mudança muito positiva e que terá repercussões vantajosas ao nível dos comportamentos 

sociais da população. 

Ao nível da sensibilização ambiental, o plano proposto apresenta um investimento de 2 232 672,63 € durante os anos 

de 2022 a 2030, o que representa um investimento anual médio de 247 963,63 €. Este elevado valor, que corresponde 
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a cerca de 32% do investimento total, reflete a posição e intenção do município de Vila Nova de Gaia, no que respeita 

às campanhas de sensibilização ambiental. 

8.7 Investimentos a realizar e fontes de financiamento 

A implementação da estratégia para a gestão dos biorresíduos produzidos na área geográfica do município de Vila Nova 

de Gaia, implicará investimentos importantes quer em meios de recolha como na fase de tratamento, para assegurar a 

capacidade de tratamento necessária para a valorização dos biorresíduos que serão recolhidos seletivamente. Estes 

investimentos recorrerão a capitais próprios e contribuição pública nacional (a concorrer).  

Neste particular é possível destacar as seguintes formas ou vias de financiamento: 

Estratégia Portugal 2030  

O processo de preparação do pós-Portugal 2020 teve início em 2017. Encontrava-se em fase de conclusão no início de 

2020, com a identificação das principais linhas de força para o desenvolvimento socioeconómico do país. É deste 

processo que nasce a Estratégia Portugal 2030, enquanto quadro estratégico robusto para uma década de crescimento 

económico e desenvolvimento, mobilizando para o efeito diversas fontes de financiamento, com destaque para os 

recursos do Quadro Financeiro Plurianual 2021-2027 da União Europeia e do instrumento de recuperação europeu – 

Plano de Recuperação e Resiliência). Para prosseguir esta visão, a Estratégia Portugal 2030 integra quatro agendas 

temáticas:  

o Agenda temática 1 – As pessoas primeiro: um melhor equilíbrio demográfico, maior inclusão, menos 

desigualdade;  

o Agenda temática 2 – Digitalização, inovação e qualificações como motores do desenvolvimento;  

o Agenda temática 3 – Transição climática e sustentabilidade dos recursos;  

o Agenda temática 4 – Um país competitivo externamente e coeso internamente.  

Quadro Financeiro Plurianual 2021-2027  

A Estratégia estabelece a estrutura operacional dos fundos da Política de Coesão para o período 2021-2027. Assim, 

teremos:  

• Três Programas Operacionais (PO) Temáticos no Continente:  

o o Demografia e inclusão;  

o o Inovação e transição digital;  

o o Transição climática e sustentabilidade dos recursos.  
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• Cinco PO Regionais no Continente, correspondentes ao território de cada NUTS II e dois PO Regionais nas Regiões 

Autónomas.  

Programa de Recuperação e Resiliência  

No âmbito do Programa de Recuperação e Resiliência, Portugal definiu um conjunto de investimentos e reformas que 

contribuem para as seguintes dimensões: resiliência, transição climática e transição digital. Entre as reformas, e 

respetivos investimentos, que integram o Programa de Recuperação e Resiliência, inscreve-se a “Promoção da 

Bioeconomia Sustentável” que visa promover uma alteração de paradigma para acelerar a produção de produtos de 

alto valor acrescentado a partir de recursos biológicos, em alternativa às matérias de base fóssil. Apresentam-se, em 

seguida, algumas das soluções disponíveis sendo utilizado como referência o quadro de financiamento ainda em vigor 

(em 2021), na indisponibilidade de informação definitiva sobre o quadro de financiamento 2021-2027.  

Fundo Ambiental  

O Fundo Ambiental pretende apoiar políticas ambientais para a prossecução dos objetivos do desenvolvimento 

sustentável, contribuindo para o cumprimento dos objetivos e compromissos nacionais e internacionais relativos às 

alterações climáticas, aos recursos hídricos, aos resíduos e à conservação da natureza e biodiversidade. 

Desta forma, o Fundo Ambiental está vocacionado para o financiamento de entidades, atividades ou projetos que 

cumpram os seguintes objetivos:  

o Cumprimento dos objetivos e metas nacionais e comunitárias de gestão de resíduos urbanos;  

o Transição para uma economia circular;  

o Capacitação e sensibilização em matéria ambiental;  

o Investigação e desenvolvimento em matéria ambiental.  

O Fundo Ambiental pode ainda estabelecer mecanismos de articulação com outras entidades públicas e privadas, 

designadamente com outros fundos públicos ou privados nacionais, europeus ou internacionais.  

Portugal 2020  

O Portugal 2020 resulta do Acordo de Parceria entre Portugal e a Comissão Europeia e reúne a atuação dos 5 Fundos 

Europeus Estruturais e de Investimento – FEDER, Fundo de Coesão, FSE, FEADER e FEAMP – no qual se definem os 

princípios de programação que consagram a política de desenvolvimento económico, social e territorial para promover, 

em Portugal, entre 2014 e 2020. O Portugal 2020 é operacionalizado através de Programas Operacionais a que acrescem 

os Programas de Cooperação Territorial nos quais Portugal participa a par com outros Estados membros. No presente 

contexto destaca-se o seguinte programa, Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos.  
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No âmbito desta tarefa serão indicados os investimentos necessários para a implementação de cada solução proposta. 

De forma a apresentar dados mais reais sobre as soluções a implementar para a recolha seletiva de biorresíduos no 

Município de Vila Nova de Gaia, foram efetuados contactos com fornecedores de tecnologias, para apresentação de 

custos dos equipamentos para implementação de sistemas de recolha contentorizada inteligente, contentores 

domésticos, viaturas de recolha, viaturas de lavagem, entre outros. Foram igualmente contactadas empresas para 

apresentação de custos relacionados com o tratamento na fonte dos biorresíduos (compostagem local e/ou 

comunitária). Todos os valores expressos nas seguintes tabelas são indicados sem IVA à taxa legal em vigor. 

Na Tabela 18 são apresentados os equipamentos necessários a adquirir em cada ano para a recolha seletiva dos 

biorresíduos no cenário misto e o seu preço unitário (sem IVA) e na Tabela 19 são apresentados os custos totais de cada 

investimento para cada ano.  

Tabela 18. Número de equipamentos necessários e preço unitário – Cenário recolha mista  
Equipamentos Preço 

Unitário 

(€) 

2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 Total 

Contentores coletivos de 

proximidade de via pública 

2 000 L 

1.535 - 300 300 300 300 - - - - 1200 

Contentores Individuais para 

Setor Não Doméstico para 

recolha Porta a Porta 240 L 

65 - 984 983 983 983 - - - - 3933 

Contentores Individuais para 

Setor Não Doméstico para 

recolha Porta a Porta 800 L 

155 - 134 134 133 134 - - - - 535 

Contentores individuais 

domésticos para recolha 

Porta a Porta 50 L 

25 7431 7432 14862 - - - - - - 29725 

Contentores individuais 

domésticos para colocação 

nos contentores coletivos 20 

L 

5,0 - 31403 22892 26067 25347 - - - - 105709 

Cartão RFID  2,71 - 31403 22892 26067 25347 - - - - 105709 

Compostores Comunitários 

1 500 L 

500 - 134 134 133 134 - - - - 535 

Compostores individuais 

domésticos 300 L 

50 - 3602 2161 1441 1440 2162 - - - 10806 

Veículo de Recolha Via 

Pública 14 m3 

135600 2 1 1 - - - - - - 4 

Veículo de Recolha Porta a 

Porta 14 m3 

135600 2 2 3 3 - - - -  10 

Veículo de lavagem de 

contentores 

195000 - 1 - - - - - -  1 

Software de Gestão 50000 3 - - - - - - - - 3 



Estudo Municipal para o Desenvolvimento de Sistemas de Recolha de Biorresíduos no Município de Vila Nova de Gaia |  

Página | 64  

  Elaborado por:   

 

Tabela 19. Investimentos a realizar para o cenário de recolha mista para cada ano 
Fluxo de Investimento 2022 2023 2024 2025 2026 2027 

Contentores coletivos de proximidade 

de via pública 2 000 L 

- 460500 € 460500 € 460500 € 460500 € - 

Contentores Individuais para Setor Não 

Doméstico para recolha Porta a Porta 

240 L 

- 63960 € 63895 € 63895 € 63895 € - 

Contentores Individuais para Setor Não 

Doméstico para recolha Porta a Porta 

800 L 

- 20770 € 20770 € 20615 € 20770 € - 

Contentores individuais domésticos 

para recolha Porta a Porta 50 L 

-185775 185800 € €371550 - - - 

Contentores individuais domésticos 

para colocação nos contentores 

coletivos 20 L 

- 157015 € 114460 € 130335 € -126735 - 

Cartão RFID  - 85103 € 62038 € 70642 € 68691 € - 

Compostores Comunitários 1 500 L - 67000 € 67000 € 66500 € 67000 € - 

Compostores individuais domésticos 

300 L 

- 180100 € 108050 € 72050€ 72000 € 108100 € 

Veículo de Recolha Via Pública 14 m3 271200 € 135600 € 135 600 € - - - 

Veículo de Recolha Porta a Porta 14 m3 271200 € 271200 € 406800 € 406800 € -  - 

Veículo de lavagem de contentores  199500 €    - 

Software de Gestão 150000 € - - - - - 

Investimento ano/total (€) 878 175 € 1 826 549 € 1 810 660 € 1 291 335 € 879 592 € 108 100 € 

Investimento Total  6 794 411 € 

 

Para o Cenário de recolha mista de biorresíduos o investimento total de implementação será de 6 794 411 €. 

Conforme é possível observar nas tabelas 18 e 19, foram incluídos a aquisição de contentores, software de gestão dos 

contentores, e veículos de recolha. Relativamente a esta rúbrica de investimento, foi considerada a aquisição de 4 

veículos de recolha dos contentores individuais e coletivos com recolha de forma híbrida (lateral e traseira). 

Relativamente ao indicador - Rentabilização do parque de viaturas de recolha seletiva de biorresíduos (kg/ m³), o rácio 

para este cenário encontra-se entre 250-300 kg/m3 para ambas as soluções. Relativamente aos softwares de gestão de 

dados, foi considerada a aquisição de três softwares, devido à aplicação das três soluções de recolha (PaP, Via Pública 

e Reciclagem na Origem).  
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8.8 Medidas a tomar em paralelo para estimular a adesão e continuidade do contributo do cidadão 

para o sistema 

8.8.1 Introdução do sistema PAYT associado à recolha de biorresíduos 

Uma medida que o Município de Vila Nova de Gaia prevê aplicar será a introdução do sistema PAYT, baseando-se no 

princípio da partilha de responsabilidade e no princípio poluidor-pagador. Desta forma, os munícipes irão pagar os 

custos relativos à sua parte de responsabilidade. No que diz respeito aos biorresíduos, o sistema beneficiará os 

munícipes pela reciclagem na origem (compostagem) e pela separação dos biorresíduos, penalizando e 

responsabilizando os utilizadores pela quantidade de resíduos encaminhados para a fração resto. 

A implementação deste sistema exigirá uma monitorização contínua do processo, bem como uma forte aposta na 

comunicação com a população, de modo a alcançar a maior abrangência possível, através do entendimento geral. Desta 

forma, para assegurar o sucesso da sua implementação prevê-se a realização de campanhas de sensibilização e 

processos de controlo e fiscalização. 

8.8.2 Comunicação 

A comunicação será a chave para o sucesso da implementação da recolha seletiva de biorresíduos no Município de Vila 

Nova de Gaia. Uma relação de proximidade com os intervenientes será essencial para que seja possível a obtenção dos 

resultados desejados, de modo a diminuir erros associados ao processo.  

As medidas englobam:  

a. Esclarecimento da população-alvo;  

b. Desenvolvimento e disponibilização de materiais de comunicação/divulgação online e offline;  

c. Interação com todos os intervenientes;  

d. Desenvolvimento de suportes didáticos para a comunidade escolar.  

Ao nível da sensibilização ambiental, o plano proposto apresenta um investimento de 2 232 672,63 € durante os anos 

de 2022 a 2030, o que representa um investimento anual médio de 247 963,63 €. Este elevado valor, que corresponde 

a cerca de 32% do investimento total, reflete a posição e intenção do município de Vila Nova de Gaia, no que respeita 

às campanhas de sensibilização ambiental. 
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8.9 Avaliação da viabilidade económica e financeira 

Para a avaliação da viabilidade económico-financeira das soluções propostas utilizou-se o “Simulador de Sistemas de 

Recolha de Biorresíduos – Versão 1.2” disponibilizado pelo Fundo Ambiental, cujos resultados se apresentam nas 

tabelas em baixo. Na análise desenvolvida foram considerados os seguintes pressupostos:  

• Aos resíduos indiferenciados é aplicada uma tarifa em alta de 17,70 € por tonelada recebida em 2021. Este valor foi 

mantido constante ao longo do tempo (até 2030).  

• Aos biorresíduos entregues para valorização será aplicada uma tarifa em alta correspondente a 80% da tarifa aplicável 

aos resíduos indiferenciados no ano respetivo, como mecanismo de incentivo para os Municípios;  

• A Taxa de Gestão de Resíduos, aplicável aos quantitativos eliminados em aterro, varia de acordo com os pressupostos 

do Decreto-Lei n.º 102-D/2020, de 10 de dezembro, ou seja, 22€/t em 2022; 25€/t em 2023; 30€/t em 2024; após 2025 

mantem-se constante nos 35€/t até 2030;  

• Os rendimentos tarifários anuais pela prestação do serviço de gestão seletiva dos biorresíduos deverão ser tais que 

garantam o equilíbrio financeiro do sistema e a cobertura total dos gastos operacionais. Assim, considerando os custos 

operacionais e de implementação do sistema proposto, o valor dos rendimentos tarifários anuais cifrou-se em 55 €/ton.  

• Os custos com pessoal afeto à recolha dos biorresíduos (condutor e cantoneiros), cifrou-se em 16 797,99 €/trabalhor.  

• Os custos com pessoal afeto à fiscalização, cifrou-se em 23 152,43 €/Policia Municipal de Fiscalização (Agente 

Graduado Principal categoria 5) e em 17 299,88 €/Policia Municipal de Fiscalização (Agente Municipal Classe 1 categoria 

5).  

• Para os custos com combustíveis foi utilizado o valor de referência de 1,35 €/L gasóleo.  

• Para os custos com lavagem de contentores foi utilizado o valor de referência de 19.20 €/m3.  

• Para os custos das campanhas de sensibilização utilizou-se os valores referenciais propostos pelo Simulador do Fundo 

Ambiental – Versão 1.2.  

8.9.1 Gastos decorrentes da atividade de recolha seletiva e compostagem 

Os gastos operacionais decorrentes da atividade de recolha seletiva de biorresíduos no Município de Vila Nova de Gaia 

são apresentados na Tabela 20 para o Cenário de recolha mista dos biorresíduos. É importante salientar que, a estes 

gastos acrescem os gastos com o investimento (CAPEX – Capital Expenditures), já indicados e justificados no ponto 8.7 

do presente estudo. 
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Tabela 20. Gastos operacionais Cenário de recolha mista dos biorresíduos, período 2022-2030 
 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 

Campanhas 

de 

sensibilização 

(€) 

59 981,72 359 479,87 361 700,23 366 556,44 352 289,59 194 041,39 179 207,80 179 207,80 179 207,80 

Combustíveis 

(€) 
54 000,00 94 500,00 148 500,00 189 000,00 189 000,00 189 000,00 189 000,00 189 000,00 189 000,00 

Seguros, IUC 

e inspeção 

(€) 

2 306,40 4 036,20 6 342,60 8 072,40 8 072,40 8 072,40 8 072,40 8 072,40 8 072,40 

Manutenção 

e lavagem de 

contentores 

(€) 

0,00 5 760,00 11 520,00 17 280,00 23 040,00 23 040,00 23 040,00 23 040,00 23 040,00 

Manutenção 

e lavagem de 

viaturas (€) 

6 264,20 10 962,35 17 226,55 21 924,70 21 924,70 21 924,70 21 924,70 21 924,70 21 924,70 

Pessoal (€) 327 021,92 444 607,85 595 789,76 730 173,68 730 173,68 730 173,68 730 173,68 730 173,68 730 173,68 

Total dos 

gastos (€) 
449 574,24 919 346,27 1141079,14 1333007,22 1324500,37 1166252,17 1151418,58 1151418,58 1151418,58 

 

Conforme é possível observar na tabela 20, os principais custos operacionais relacionados com o sistema de recolha 

seletiva de biorresíduos proposto, prendem-se de forma geral com os custos com o pessoal e com os custos das 

campanhas de sensibilização. De facto, estas duas linhas de investimento são fulcrais para a plena implementação e 

manutenção de um sistema de recolha seletivo. Por um lado, as campanhas de sensibilização serão fulcrais para 

fomentar a participação de todos os munícipes de Vila Nova de Gaia neste projeto. Por outro lado, os elevados custos 

com pessoal estão diretamente relacionados com o esforço que o município pretende desenvolver para a recolha 

seletiva dos biorresíduos. Ao longo da implementação deste plano, serão criados 43 novos postos de trabalho (entre 

condutores, cantoneiros, agentes de fiscalização e promotores das campanhas de sensibilização). Associado a este 

elevado esforço financeiro, o município de Vila Nova de Gaia pretende que a implementação do sistema proposto, 

atinga toda a população do município, com um elevado interesse e participação.   

As tabelas apresentadas representam os principais fluxos financeiros em situação de equilíbrio económico. Este 

equilíbrio resulta da cobertura dos custos líquidos (i.e., custos da operação menos os custos evitados) por aumento do 

tarifário ao utilizador final. Os custos de operação são essencialmente relacionados com a afetação de recursos 

humanos e a colocação de equipamentos, investimento em veículos e consumo de combustíveis. Já os custos evitados 
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estão associados à TGR evitada e à própria redução da tarifa em alta (gate fee). Importa referir que o custo evitado 

associado à redução de recolha de indiferenciado não é considerado no simulador disponibilizado pelo Fundo 

Ambiental, mas este benefício deverá ainda ser significativo. 

De acordo com as orientações da ERSAR para a cobertura integral dos custos, o aumento de custos líquidos no município 

ou no SGRU deve ser compensada pelo aumento da tarifa ao utilizador final. Este princípio foi garantido no simulador 

disponibilizado pelo Fundo Ambiental através da definição de um valor de rendimento tarifário (BE411) suficiente para 

que o fluxo total acumulado seja aproximadamente nulo. Importa ainda referir que o simulador não inclui uma taxa de 

atualização que permita estabelecer fluxos de caixa atualizados, pelo que o fluxo total acumulado apresentado nas 

tabelas anteriores deve ser considerado como fluxo total a preços correntes e não constantes. 

O rendimento tarifário (BE411) não tem uma interpretação intuitiva. Para isso, é necessário normalizar o valor com base 

no número de habitantes. Assim, considerando o rendimento tarifário necessário para cobrir os custos com a recolha 

de biorresíduos, obtém-se um valor de 2,17 €/habitante/mês. Este valor está diretamente relacionado com a taxa de 

captura dos biorresíduos. Conforme foi referido, foi assumido um valor de taxa de captura de cerca de 47% no final de 

2030. Caso este valor suba, o rendimento tarifário poderia diminuir drasticamente.  

8.9.2 Réditos decorrentes da valorização de biorresíduos 

Os Fluxos de Exploração relativos à valorização de biorresíduos no Município de Vila Nova de Gaia são apresentados na 

Tabela 21. No Fluxo de Exploração, que resulta da diferença entre Rendimentos e Gastos, são considerados no agregado 

Rendimentos, os de origem tarifária e outros de carácter operacional, líquidos dos gastos com a tarifa em alta e 

juntando-se os custos evitados pela implementação da recolha seletiva de biorresíduos. Nos Gastos incluem-se os que 

cabem em Custos das matérias consumidas, Serviços externos, Outros custos e Pessoal, bem como outros custos, seja 

de natureza variável ou fixa.  

 

Tabela 21. Fluxos de Exploração decorrentes da valorização de biorresíduos – Cenário de recolha mista de 
biorresíduos 

Fluxo de exploração  

Rendimentos  

Indicadores € 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 

Total dos 
benefícios 

€ 148 479,43 618 461,01 1 138 176,35 1 711 658,02 2 272 127,63 2 420 866,85 2 537 672,85 2 659 558,45 2 793 423,08 

Total dos 
rendimentos 

€ 107 694,60 459 034,95 859 444,02 1 314 977,43 1 773 036,53 1 898 995,34 1 998 566,52 2 103 124,29 2 218 454,39 

Rendimentos 
tarifários líquidos 

€ 107 694,60 459 034,95 859 444,02 1 314 977,43 1 773 036,53 1 898 995,34 1 998 566,52 2 103 124,29 2 218454,39 

Gastos com tarifa 
em alta 

€ 32 627,87 118 449,50 208 454,74 299 214,80 377 578,43 390 466,02 404 353,23 418 319,70 433 253,49 
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Outros 
rendimentos 
operacionais 

€ 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Custos evitados € 40 784,83 159 426,07 278 732,33 396 680,58 499 091,10 521 871,51 539 106,33 556 434,16 574 968,70 

Gastos  

Saldo de 
exploração 

€ -301 094,81 -300 885,26 -2 902,78 378 650,80 947 627,26 1 254 614,6 1 386 254,27 1 508 139,87 1 642 004,50 

Total dos gastos € 449 574,24 919 346,27 1 141 079,14 1 333 007,22 1 324 500,37 1 166 252,17 1 151 418,58 1 151 418,58 1 151 418,58 

Fluxo de investimento total  
Fluxo total 

(investimento+ 
exploração) 

€ -1179 269,81 -2127 434,32 -1813 563,17 -912 683,84 68 034,96 1 146 514,68 1 386 254,27 1 508 139,87 1 642 004,50 

Fluxo Total 
Acumulado 

€ -1158 082,91 -3285 517,22  -5099 080,40 -6011 764,24 -5943 729,28 -4797 214,60 -3410 960,33 -1902 820,46 -260 815,95 

Conforme é possível observar na tabela 21, os valores do fluxo total (investimentos + saldo de exploração) apenas 

apresentam valores positivos após o 2026. Este facto resulta essencialmente, devido aos elevados custos com a 

aquisição de equipamentos que terão de ser realizados até ao ano de 2026. Importa realçar que os saldos de exploração 

(total dos benefícios – total dos gastos), apenas apresenta valores negativos de 2022 a 2024. Nos restantes anos (2025 

a 2030), este indicador apresenta valores positivos. Na Tabela 22 é apresentado o resumo final da viabilidade económica 

do projeto.  

Tabela 22. Resumo da Viabilidade económica do projeto Cenário de recolha mista de biorresíduos 

 2023 2027 2030 

Sustentabilidade Económico-Financeira 

Gastos operacionais (média/ano, desde 2021 até data de referência) 

(€) 
662 433 1 116 791 1 127 179 

Benefício/Custo (rácio da média/ano com valores desde 2021 até 

data de referência) (%) 
40 107 145 

Investimento (valor acumulado descontado) (€) 2 704 724 6 794 411 6 794 411 

Viabilidade do projeto - Indicadores económico-financeiros 

VAL - Valor Atualizado Líquido (2021 até data de referência) (€) -3 285 517 -4 797 215 -260 816 

TRC - Tempo de Recuperação do Capital investido (2021 até data de 

referência) (ano) 
2 7 10 

IR - Índice de Rendibilidade (VAL/Investimento) (%) 

 
-121 -71 -4 

Quantidade Crítica (t) 47 093 43 561 33 470 

Sustentabilidade ambiental 

Emissão de gases com efeito de estufa (kg CO₂/t) 20,59 12,58 11,42 
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Conforme é possível observar nas tabelas 21 e 22 relativas à avaliação económica dos cenários avaliados, é possível 

observar que com os pressupostos indicados, o cenário de recolha mista de biorresíduos apresenta uma VAL negativa. 

Conforme é possível observar na tabela 22, em 2030 este cenário apresenta um valor acumulado ligeiramente negativo, 

de -260 816,00 €. No entanto, importa salientar que este valor, apesar de negativo, apenas apresenta um IR (Índice de 

Rendibilidade) de -4%. Ou seja, é possível concluir que a alteração mínima de algum pressuposto poderia colocar o 

projeto em valores positivos. Conforme foi referido, uma das principais preocupações do município de Vila Nova de 

Gaia, prende-se na intenção de uma participação massiva por parte da sociedade civil ao longo deste processo. Por isso, 

o município de Vila Nova de Gaia pretende uma forte aposta nas atividades e campanhas de sensibilização ambiental e 

de fiscalização da implementação do plano proposto.  

Ao nível da sensibilização ambiental, o plano proposto apresenta um investimento de 2 232 672,63 € durante os anos 

de 2022 a 2030, o que representa um investimento anual médio de 247 963,63 €. Este elevado valor, que corresponde 

a cerca de 32% do investimento total, reflete a posição e intenção do município de Vila Nova de Gaia, no que respeita 

às campanhas de sensibilização ambiental.  

Ao nível da fiscalização da implementação do sistema proposto para a recolha seletiva de biorresíduos, o município de 

Vila Nova de Gaia, pretende criar uma equipa de 4 elementos (policias municipais), que farão a fiscalização e o controlo 

das diversas opções de recolha (PaP, via pública e reciclagem na origem). Salienta-se também, que para este efeito, 

serão adquiridos 3 softwares de gestão da informação, ou seja, 1 software para cada opção de recolha.   

Outro indicador importante é a quantidade crítica (t) de biorresíduos. Para este cenário será necessário recolher em 

2030 cerca de 28 283 toneladas de biorresíduos para que o projeto de implementação seja viável. De acordo com os 

resultados obtidos, o TRC - Tempo de Recuperação do Capital investido, será de 10 anos.  

De referir ainda, que apesar do sistema proposto não apresente uma VAL positiva no final de 10 anos, o mesmo 

apresenta outras vantagens, não contabilizadas neste estudo, como por exemplo:  

❖ Externalidades positivas na criação de emprego e consequente recolha de impostos;  

❖ Melhoria ambiental que vão de encontro às diretivas da União Europeia;  

❖ Contribuição para a diminuição dos resíduos depositados em aterro, o que consequentemente levará 

a uma diminuição de maus odores e da propagação de gás metano originado pela decomposição dos 

resíduos biológicos;  

❖ Melhorias da Saúde Pública – A valorização orgânica permite gerar benefícios nesta área, uma vez que 

os processos de compostagem e digestão anaeróbia são implementados de forma controlada, sendo 

consideravelmente menor a emissão de gases nocivos e a libertação de odores face à solução aterros. 



Estudo Municipal para o Desenvolvimento de Sistemas de Recolha de Biorresíduos no Município de Vila Nova de Gaia |  

Página | 71  

Elaborado por: 

Existe, portanto, um efeito claro, que se traduz na melhoria da saúde pública da população residente 

na região, e consequentemente, na poupança em despesas médicas e farmacêuticas. 

8.10 Avaliação de desempenho ambiental e económico da produção de composto 

Estudos recentes têm vindo a demonstrar que a gestão de resíduos orgânicos domésticos recolhidos separadamente e 

tratados por digestão anaeróbia, quando comparado com incineração ou o aterro, tem melhor desempenho ambiental 

e, apesar do custo/tonelada não ser o mais baixo, é a solução com maiores poupanças anuais. De facto, quando os 

biorresíduos são recolhidos de forma seletiva, e devidamente encaminhados para tratamento e valorização, podem ser 

geridos para aproveitar todo o potencial positivo, ambiental e económico. As razões são simples: 

• Ao retirar os biorresíduos do lixo comum estamos a retirar a componente causadora dos gases de efeito de 

estufa pelos aterros, e a canalizar todo o seu potencial (material e gasoso) para sistemas totalmente 

independentes e fechados. Apesar de ser possível recolher o biogás do aterro, o potencial de valorização de 

uma instalação dedicada é muito superior;  

 

• Desse tratamento podem ser extraídos vários produtos, sendo os mais importantes: 1) composto orgânico de 

qualidade superior; 2) biogás, que pode ser afinado para substituição direta de gás natural, servir como 

combustível para veículos a gás, ou para produção de eletricidade. 

De facto, apesar dos benefícios diretos – desvio de aterro – existem vários benefícios indiretos que devem ser também 

contabilizados. Por exemplo, o composto que é produzido atua não só como um aditivo natural para os solos, mas 

também como repositório de carbono e fonte de nutrientes. Melhora também a mobilidade, o ph e a retenção de água 

o que, num território cada vez mais ameaçado pela seca, reveste-se de particular importância. Importa também não 

esquecer a poupança ambiental e económica da substituição dos fertilizantes inorgânicos ou minerais que, além de 

serem minerados, são fonte dos principais gases de efeito de estufa do setor agrícola (óxido nitroso e metano). Todos 

estes benefícios indiretos da recolha seletiva de biorresíduos, e a sua aplicação no setor agrícola nacional, podem 

contribuir para a mitigação de emissões de GEE pelo setor agrícola. 

Slorach et al. (2019), estudaram as implicações ambientais e económicas da implementação de diversos sistemas de 

tratamento de biorresíduos no contexto de economia circular. De acordo com estes autores, a deposição destes 

resíduos em aterro apresenta um impacto de 0,195 kg CO2 eq./t biorresíduos na categoria de impacto de potencial de 

aquecimento global. De acordo com os mesmos autores, a compostagem representa cerca de 0,078 kg CO2 eq./t 

biorresíduos na categoria de impacto de potencial de aquecimento global. Ou seja, a diferença entre a deposição de 

resíduos em aterro e a compostagem será de 0,117 kg CO2 eq./t biorresíduos. De acordo com os dados obtidos neste 

trabalho, é expectável a recolha de 32 484 toneladas de biorresíduos no ano de 2030. Esta quantidade de resíduos, caso 
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fosse depositada em aterro corresponderia a cerca de 6334,38 kg CO2 eq. Por sua vez, a aplicação do processo de 

compostagem apresentará um impacto de 2533,75 kg CO2 eq. Ou seja, a diferença entre a compostagem e a deposição 

em aterro, terá um crédito positivo de aproximadamente 3 800 kg CO2 eq. Estes valores apenas representam a 

comparação entre as tecnologias de tratamento/valorização.   

Os dados relativos a todos os impactos ambientais (recolha, transporte e processo de tratamento/valorização) do 

sistema proposto, podem ser observados na tabela 22, no índice de Sustentabilidade Ambiental. Relativamente aos 

dados de Sustentabilidade Ambiental fornecidos e calculados pelo Simulador do Fundo Ambiental – Versão 1.2, 

verificam-se na perfeição os pressupostos acima mencionados, pois observa-se um decréscimo de 20,59 kg CO2/ton 

biorresíduos em 2023 para 11,42 kg CO2/ton biorresíduos em 2030. Este decréscimo resulta do aumento progressivo 

da recolha seletiva de biorresíduos ao longo dos anos.  

Do ponto de vista económico, a origem da matéria orgânica tem uma influência decisiva na classificação do corretivo 

orgânico: o proveniente de recolha seletiva de biorresíduos é 97% de classe I, enquanto o proveniente de recolha 

indiferenciada é 78% de classe II A. Esta diferença reflete-se no preço de venda: enquanto o composto oriundo da 

recolha indiferenciada situa-se nos 9€/ton, o de recolha seletiva pode chegar ao preço de venda de 60€/ton. Partindo 

do pressuposto identificado, a produção de composto sem recolha seletiva (32 484 toneladas de biorresíduos no ano 

de 2030) representaria um potencial económico de 292 356,00 €. Por sua vez, a produção de composto através da 

quantidade total de biorresíduos recolhidos seletivamente (32 484 toneladas de biorresíduos no ano de 2030) será de 

1 949 040,00 €. Ou seja, a produção de composto classe I com origem na recolha seletiva de biorresíduos terá um 

benefício de 1 656 684,00 €, comparativamente com o cenário convencional de deposição em aterro.  

Estes valores, não foram considerados na avaliação de viabilidade económica, pois a comercialização do composto não 

será realizada pelo município de Vila Nova de Gaia, mas sim, pela entidade Suldouro. No entanto, parece-nos oportuno 

que parte deste valor, possa ser deduzido na tarifa a pagar pela gestão em alta dos biorresíduos, de forma a compensar 

o esforço da implementação da recolha seletiva dos biorresíduos pelo município de Vila Nova de Gaia.  

8.11 Cronograma de implementação 

A recolha seletiva de biorresíduos será adaptada aos modelos de recolha de resíduos atuais, prevendo-se a adoção de 

recolhas seletivas dedicadas, associada à redução da recolha da fração resto. Para além disso prevê-se uma potencial 

associação ao sistema PAYT, de modo a promover a separação da fração dos biorresíduos e a consequente diminuição 

da fração resto. 

O plano de ação prevê: 
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a. Implementação de circuitos específicos de resíduos alimentares PaP para produtores não domésticos 

e parte de habitações adaptados aos horários de abertura e encerramento; 

b. Implementação de circuitos específicos para a recolha de resíduos alimentares; 

c. Implementação de circuitos específicos para a recolha de resíduos verdes; 

d. Promoção da compostagem doméstica em zonas com menor densidade populacional, bem como a 

todas as pessoas que o queiram fazer; 

e. Ações de comunicação e sensibilização; 

f. Ações de fiscalização. 

Conforme foi referido, relativamente ao setor doméstico, pretende-se iniciar de forma gradual a recolha porta a porta 

no município de Vila Nova de Gaia em 2022. O calendário para a colocação dos contentores individuais para a recolha 

porta a porta, será de 5,2% dos contentores totais em 2022, 10,3% em 2023, 15,5 em 2024 e 20,6% em 2025. No setor 

não doméstico será realizado com um crescimento de colocação de contentores de 25%/ano. O início de colocação dos 

contentores individuais (Horeca e similares) e coletivos (Escolas e similares) iniciará em 2023 e finalizará em 2026. Esta 

decisão prende-se pelo elevado investimento que o município terá de realizar para a implementação do sistema 

proposto. Assim sendo, é expectável que o sistema de recolha de biorresíduos através da solução porta a porta seja 

finalizado no final de 2026.  

Relativamente á recolha por proximidade em via pública, o calendário de implementação será iniciado em 2023 (setor 

doméstico). O calendário para a colocação dos contentores individuais para a recolha em via pública será de 21,8% dos 

contentores totais em 2023, 40,3% em 2024, 55,8% em 2025 e 71,9% em 2026. Em cada habitação será disponibilizado 

um contentor doméstico de 20 L com grafismo comtemplando uma ficha informativa sobre os biorresíduos. Estes 

contentor/balde servirá para depositar os biorresíduos nas habitações nos intervalos de deposição nos contentores que 

serão colocados na via pública. Desta forma a gestão do mesmo e sua lavagem ficará ao encargo de cada munícipe. 

Neste plano não está indicada isenção ou necessidade de colocação saco específico para os biorresíduos, pois de acordo 

com a entidade gestora em alta, a Suldouro, ambos os cenários são plausíveis na sua unidade de tratamento biológico. 

Assim, até ao final de 2026 o sistema de recolha em via pública estará totalmente operacional.  

Relativamente à solução de Reciclagem na Origem através de compostagem doméstica, serão distribuídos 10 806 

compostores domésticos de 300 L de capacidade. Esta solução representará cerca de 7,5% das habitações do município 

de Vila Nova de Gaia, ou seja, cerca de 22.113 habitantes em 2030. O calendário para a sua implementação iniciará em 

2023 com a aquisição de 2,5% do total de compostores, em 2024 serão 4,0%, em 2025 será de 5,0%, em 2026 será de 

6,0% e em 2027 será de 7,5%.  

Assim, o sistema misto de recolha seletiva de biorresíduos proposto, estará completamente operacional no setor 

doméstico e não doméstico em 2027.  
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A Tabela 23 apresenta as percentagens de produtores domésticos e não domésticos servidos com recolha seletiva e 

reciclagem na origem de biorresíduos em cada ano, até 2027. Por sua vez, a Tabela 24 apresenta o cronograma de ação 

que o Município de Vila Nova de Gaia pretende aplicar para a execução do projeto de implementação do sistema de 

recolha de biorresíduos até 2030. 

Tabela 23. Percentagens de produtores domésticos e não domésticos servidos com recolha seletiva e reciclagem na 
origem de biorresíduos 

Abrangência 2022 2023 2024 2025 2026 2027 

Setor Doméstico 

% Total Alojamentos resíduos alimentares 5,2% 34,6% 59,74% 81,4% 98,5% 100,0% 

% Habitações Via pública 0,0% 21,8% 40,3% 55,8% 71,9% 71,9% 

% Habitações Porta-a-porta 5,2% 10,3% 15,5% 20,6% 20,6% 20,6% 

% Habitações Reciclagem na origem - 2,5% 4,0% 5,0% 6,0% 7,5% 

Produtores Não Doméstico 

% Estabelecimentos Setor HORECA 0,0% 25,0% 50,0% 75,0% 100,0% 100,0% 

% Estabelecimentos Setor HORECA Porta a porta 0,0% 25,0% 50,0% 75,0% 100,0% 100,0% 

% Estabelecimentos Outros Setores Porta a 

Porta/Reciclagem na origem 
0,0% 25,0% 50,1% 75,0% 100,0% 100,0% 

% Resíduos Verdes a pedido 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

 

Tabela 24. Cronograma de implementação do sistema de recolha misto proposto para o município de Vila Nova de 
Gaia 

 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 

Setor Doméstico 

Resíduos alimentares           

Habitações Via pública          

Habitações Porta-a-
porta 

         

Habitações Reciclagem 
na origem 

         

Resíduos Verdes           

Produtores Não Domésticos 

Horeca (porta a porta)          

Escolas e Similares 
(porta a porta) 

         

Escolas e Similares 
(reciclagem na 

origem) 
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9 Governança 

9.1 Entidades envolvidas 

De acordo com o que foi estabelecido na primeira reunião do estudo de implementação de sistemas de biorresíduos 

no Município de Vila Nova de Gaia foram identificadas as seguintes entidades: 

• Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia (entidade responsável pelo estudo); 

• Empresa Municipal Águas de Gaia (entidade responsável pela gestão em baixa dos resíduos urbanos); 

• Empresa Suma (empresa subcontratada para a recolha dos resíduos urbanos indiferenciados em Vila Nova de 

Gaia); 

• Empresa Suldouro (entidade responsável pela gestão em alta dos resíduos urbanos); 

• CVR – Centro para a Valorização de Resíduos (entidade subcontratada para a execução do presente estudo).  

 

9.2 Responsabilidades e respetivas relações entre entidades 

No âmbito desta fase foram definidas as entidades envolvidas no estudo (stakeholders internos e externos) e foi definida 

a matriz de responsabilidade entre as partes envolvidas.  

Stakehorders Internos: Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia; Empresa Municipal Águas de Gaia e CVR – Centro para 

a Valorização de Resíduos. 

Stakehorders Externos: Empresa Suma e Empresa Suldouro e Sociedade Civil.  

Relativamente à matriz de responsabilidades, foi definida a seguinte matriz RACI: 

R – Responsável 

A – Autoridade  

C – Consultado  

I – Informado 
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Tabela 25. Matriz de responsabilidades RACI do estudo de implementação de sistemas de recolha de biorresíduos no 
município de Vila Nova de Gaia 

Descrição Câmara 

Municipal de 

Vila Nova de 

Gaia 

Empresa 

Municipal 

Águas de Gaia 

CVR – Centro 

para a 

Valorização de 

Resíduos 

Empresa 

Suma 

Empresa 

Suldouro 

Sociedade 

Civil 

Relatório 

Intercalar 

A C R C C I 

Consulta 

Pública 

A I R I I I 

Relatório Final A C R C C I 

 

10 Medidas de articulação para a realização do estudo 

O presente estudo constitui evidência suficiente sobre a articulação entre a Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, a 

Empresa Municipal Águas de Gaia (entidade responsável pela gestão em baixa dos resíduos urbanos), a Empresa 

Suldouro (entidade responsável pela gestão em alta dos resíduos urbanos), a Empresa Suma (empresa subcontratada 

para a recolha dos resíduos urbanos indiferenciados em Vila Nova de Gaia) e o CVR – Centro para a Valorização de 

Resíduos (entidade subcontratada para a execução do presente estudo). No entanto, durante a execução deste projeto 

foram realizadas diversas reuniões técnicas para definir a melhor abordagem para o sistema de recolha seletiva de 

biorresíduos em Vila Nova de Gaia. 

 

11 Consulta pública 

Conforme foi decidido em reunião entre as partes envolvidas, o estudo estará disponível para consulta pública após a 

finalização do estudo preliminar. 

 

12 Conclusões 

Este relatório preliminar pretendeu responder aos objetivos preconizados no Despacho n.º 7262/2020, financiado pelo 

Fundo Ambiental, para o município de Vila Nova de Gaia. 
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Conforme é possível verificar foi realizado o levantamento e estimativas das quantidades de biorresíduos até 2030. 

Foram definidos três cenários, utilizando o Simulador de Sistemas de Recolha de Biorresíduos – Versão 1.2, relativos à 

recolha seletiva dos biorresíduos em sistemas porta a porta, na via pública e reciclagem na origem (compostores 

domésticos), de modo a decidir sobre qual a solução que melhor se ajusta à realidade territorial do município de Vila 

Nova de Gaia. Assim sendo foram definidos os seguintes cenários: Cenário 1 – Recolha Mista (Porta a Porta, Via Publica 

e Tratamento na Origem) em cenário moderado; Cenário 2 – Recolha Mista (Porta a Porta, Via Publica e Tratamento na 

Origem) em cenário otimista de recolha porta a porta; Cenário 3 – Recolha em Via Pública em cenário moderado.  

Para o Cenário 1, o investimento global é de 6 794 411 €. Tal como é possível verificar, este projeto é do ponto de vista 

financeiro insustentável, pois a sua VAL (Valor Atualizado Líquido) é negativa até 2030. Da mesma forma, o índice de 

rendibilidade associado também é negativo, tendo sido registado um valor de -82% em 2030. Portanto, do ponto de 

vista financeiro é possível concluir que este cenário não será o mais desejável. 

Por sua vez, o Cenário 2 apresentou um investimento global de 6 794 411 €. Neste caso, este cenário apresenta um VAL 

ligeiramente negativo, apresentando um valor acumulado de -260 816,00 €. No entanto, importa salientar que este 

valor, apesar de negativo, apenas apresenta um IR (Índice de Rendibilidade) de -4%. Ou seja, é possível concluir que a 

alteração mínima de algum pressuposto poderia colocar o projeto em valores positivos. Outro indicador importante é 

a quantidade crítica (t) de biorresíduos. Para o cenário, será necessário recolher em 2030 cerca de 28 283 toneladas de 

biorresíduos para que o projeto de implementação seja viável. De acordo com os resultados obtidos, o TRC - Tempo de 

Recuperação do Capital investido, será de 10 anos. 

Finalmente, o Cenário 3 apresenta um investimento global de 5 226 408 €. Da mesma forma, este cenário não é viável 

do ponto de vista financeiro, pois a sua VAL (Valor Atualizado Líquido) é de -1 510 165 € em 2030.  Da mesma forma, o 

índice de rendibilidade associado também é negativo, tendo sido registado um valor de -29% em 2030. 

Comparativamente com o cenário 2, o cenário de recolha exclusivamente em via pública (cenário 3) apresenta um 

investimento inferior e um índice de rendibilidade também inferior, ao obtido no cenário 2. Do ponto de vista técnico, 

a implementação deste cenário, poderá ser mais fácil que a implementação do cenário de recolha mista, pois aproxima-

se mais do atual cenário de recolha dos resíduos urbanos. No entanto, importa salientar que este cenário poderá 

conduzir a uma menor participação da sociedade civil no processo de recolha seletiva dos biorresíduos. Este facto, pode 

ser comprovado, na quantidade teórica ou potencial de biorresiduos recolhidos seletivamente em cada cenário. No 

cenário 2, em 2030 poderão ser recolhidos cerca de 32 mil toneladas de biorresiduos, o que contribuirá com cerca de 

25% para as metas de preparação para reutilização e reciclagem. Por sua vez, o cenário 3 apresenta um potencial de 

recolha de cerca de 24,5 mil toneladas de biorresíduos em 2030, o que contribuirá com cerca de 19% para as metas de 

preparação para reutilização e reciclagem.  
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Pelos motivos supramencionados, foi apenas detalhado o cenário 2, pois apresenta maior índice de rentabilidade. 

Relativamente a este cenário foram avaliadas diversas soluções de recolha seletiva dos biorresíduos em função das 

próprias caraterísticas do município de Vila Nova de Gaia e do atual sistema de recolha dos resíduos implementado no 

município. Este cenário foi desenvolvido para cobrir 100% do território de Vila Nova de Gaia, tanto no setor doméstico, 

como no não doméstico. Assim foram definidas as seguintes soluções de recolha: 

• Recolha porta a porta parcial para as freguesias de:  Arcozelo, Canelas, Canidelo, União das freguesias de Grijó 

e Sermonde, União das freguesias de Gulpilhares e Valadares, Madalena, União das freguesias de Mafamude e 

Vilar do Paraíso, Oliveira do Douro, União das freguesias de Pedroso e Seixezelo, União das freguesias de 

Serzedo e Perosinho e Vilar de Andorinho. Estas freguesias foram definidas com base nos planos de expansão 

da recolha seletiva Porta a Porta do trifluxo da Suldouro.  

 

• Recolha de proximidade em via pública de forma parcial nas freguesias de Arcozelo, Avintes, Canelas, Canidelo, 

União das freguesias de Grijó e Sermonde, União das freguesias de Gulpilhares e Valadares, Madalena, União 

das freguesias de Mafamude e Vilar do Paraíso, Oliveira do Douro, União das freguesias de Pedroso e Seixezelo, 

Sandim, Olival, Lever e Crestuma, União das freguesias de Santa Marinha e São Pedro da Afurada, São Félix da 

Marinha, União das freguesias de Serzedo e Perosinho e Vilar de Andorinho. 

 

• Tratamento na origem através de compostagem doméstica nas União de freguesias de Sandim, Olival, Lever e 

Crestuma, União de freguesias de Pedroso e Seixezelo e União de freguesias de Grijó e Sermonde (densidade 

populacional inferior a 1000 hab/km2).  

Relativamente aos produtores não domésticos, serão privilegiadas as opções de recolha porta a porta e reciclagem na 

origem.   

No que concerne ao calendário de implementação no setor doméstico, pretende-se iniciar de forma gradual a recolha 

porta a porta no município de Vila Nova de Gaia em 2022. O calendário para a colocação dos contentores individuais 

para a recolha porta a porta, será de 5,2% dos contentores totais em 2022, 10,3% em 2023, 15,5 em 2024 e 20,6% em 

2025. No setor não doméstico será realizado com um crescimento de colocação de contentores de 25%/ano. O início 

de colocação dos contentores individuais (Horeca e similares) e coletivos (Escolas e similares) iniciará em 2023 e 

finalizará em 2026. Esta decisão prende-se pelo elevado investimento que o município terá de realizar para a 

implementação do sistema proposto. Assim sendo, é expectável que o sistema de recolha de biorresíduos através da 

solução porta a porta seja finalizado no final de 2026.  

Relativamente á recolha por proximidade em via pública, o calendário de implementação será iniciado em 2023 (setor 

doméstico). O calendário para a colocação dos contentores individuais para a recolha em via pública será de 21,8% dos 
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contentores totais em 2023, 40,3% em 2024, 55,8% em 2025 e 71,9% em 2026. Em cada habitação será disponibilizado 

um contentor doméstico de 20 L com grafismo comtemplando uma ficha informativa sobre os biorresíduos. Estes 

contentor/balde servirá para depositar os biorresíduos nas habitações nos intervalos de deposição nos contentores que 

serão colocados na via pública. Desta forma a gestão do mesmo e sua lavagem ficará ao encargo de cada munícipe. 

Neste plano não está indicada isenção ou necessidade de colocação saco específico para os biorresíduos, pois de acordo 

com a entidade gestora em alta, a Suldouro, ambos os cenários são plausíveis na sua unidade de tratamento biológico. 

Assim, até ao final de 2026 o sistema de recolha em via pública estará totalmente operacional.  

Relativamente à solução de Reciclagem na Origem através de compostagem doméstica, serão distribuídos 10 806 

compostores domésticos de 300 L de capacidade. Esta solução representará cerca de 7,5% das habitações do município 

de Vila Nova de Gaia, ou seja, cerca de 22.113 habitantes em 2030. O calendário para a sua implementação iniciará em 

2023 com a aquisição de 2,5% do total de compostores, em 2024 serão 4,0%, em 2025 será de 5,0%, em 2026 será de 

6,0% e em 2027 será de 7,5%.  

Assim, o sistema misto de recolha seletiva de biorresíduos proposto, estará completamente operacional no setor 

doméstico e não doméstico em 2027. 

Os resultados de viabilidade económica, demonstraram que a implementação deste sistema apresenta um VAL 

ligeiramente negativo e um tempo de recuperação do investimento de cerca de 10 anos, considerando um rendimento 

tarifário necessário para cobrir os custos com a recolha de biorresíduos de 2,17 €/habitante/mês e uma percentagem 

de captura dos biorresíduos de 47%. Importa salientar que as campanhas de sensibilização terão um papel fulcral na 

viabilidade técnica e económica do sistema proposto. Caso a aceitação dos munícipes de Vila Nova de Gaia seja 

favorável, o custo ou tarifa a cobrar pelo município de Vila Nova de Gaia poderá igualmente baixar substancialmente.  

Relativamente aos indicadores de Sustentabilidade Ambiental, verifica-se que a implementação do sistema de recolha 

seletiva dos biorresíduos apresentará ganhos ambientais significativos, comparativamente com o cenário de deposição 

dos biorresíduos em aterro. Relativamente aos dados de Sustentabilidade Ambiental, observa-se um decréscimo de 

20,59 kg CO2/ton biorresíduos em 2023 para 11,42 kg CO2/ton biorresíduos em 2030. Este decréscimo resulta do 

aumento progressivo da recolha seletiva de biorresíduos ao longo dos anos.  

Do ponto de vista económico, a origem da matéria orgânica tem uma influência decisiva na classificação do corretivo 

orgânico: o proveniente de recolha seletiva de biorresíduos é 97% de classe I, enquanto o proveniente de recolha 

indiferenciada é 78% de classe II A. Esta diferença reflete-se no preço de venda: enquanto o composto oriundo da 

recolha indiferenciada situa-se nos 9€/ton, o de recolha seletiva pode chegar ao preço de venda de 60€/ton. Partindo 

do pressuposto identificado, a produção de composto sem recolha seletiva (32 484 toneladas de biorresíduos no ano 

de 2030) representaria um potencial económico de 292 356,00 €. Por sua vez, a produção de composto através da 
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quantidade total de biorresíduos recolhidos seletivamente (32 484 toneladas de biorresíduos no ano de 2030) será de 

1 949 040,00 €. Ou seja, a produção de composto classe I com origem na recolha seletiva de biorresíduos terá um 

benefício de 1 656 684,00 €, comparativamente com o cenário convencional de deposição em aterro.  

Estes valores, não foram considerados na avaliação de viabilidade económica do sistema proposto, pois a 

comercialização do composto não será realizada pelo município de Vila Nova de Gaia, mas sim, pela entidade Suldouro. 

No entanto, parece-nos oportuno que parte deste valor, possa ser deduzido na tarifa a pagar pela gestão em alta dos 

biorresíduos, de forma a compensar o esforço da implementação da recolha seletiva dos biorresíduos pelo município 

de Vila Nova de Gaia.  

Conforme foi referido, uma das principais preocupações do município de Vila Nova de Gaia, prende-se na intenção de 

uma participação massiva por parte da sociedade civil ao longo deste processo. Por isso, o município de Vila Nova de 

Gaia pretende apostar massivamente nas atividades e campanhas de sensibilização ambiental, de fiscalização da 

implementação do plano proposto e dos recursos humanos afetos à recolha seletiva de biorresíduos.  

Ao nível da sensibilização ambiental, o plano proposto apresenta um investimento de 2 232 672,63 € durante os anos 

de 2022 a 2030, o que representa um investimento anual médio de 247 963,63 €. Este elevado valor, que corresponde 

a cerca de 32% do investimento total, reflete a posição e intenção do município de Vila Nova de Gaia, no que respeita 

às campanhas de sensibilização ambiental.  

Ao nível da fiscalização da implementação do sistema proposto para a recolha seletiva de biorresíduos, o município de 

Vila Nova de Gaia, pretende criar uma equipa de 4 elementos (policias municipais), que farão a fiscalização e o controlo 

das diversas opções de recolha (PaP, via pública e reciclagem na origem). Salienta-se também, que para este efeito, 

serão adquiridos 3 softwares de gestão da informação, ou seja, 1 software para cada opção de recolha.   

Relativamente aos recursos humanos afetos à recolha dos biorresíduos, o plano proposto prevê a contratação de nos 

43 recursos humanos.  

De referir ainda, que apesar do sistema proposto não apresente uma VAL positiva no final de 10 anos, o mesmo 

apresenta outras vantagens, não contabilizadas neste estudo, como por exemplo: criação de novos postos de trabalho; 

melhoria ambiental da gestão de resíduos – redução da emissão de gases com efeito de estufa; contribuição em cerca 

de 25% dos biorresíduos recolhidos seletivamente para a taxa de preparação para reutilização e reciclagem; produção 

de composto de classe 1, com maior qualidade agronómica e maior potencial económico; contribuição para a 

diminuição dos resíduos depositados em aterro, o que consequentemente levará a uma diminuição de maus odores e 

da propagação de gás metano originado pela decomposição dos resíduos biológicos; melhorias da saúde pública – A 

valorização orgânica permite gerar benefícios nesta área, uma vez que os processos de compostagem e digestão 

anaeróbia são implementados de forma controlada, sendo consideravelmente menor a emissão de gases nocivos e a 



Estudo Municipal para o Desenvolvimento de Sistemas de Recolha de Biorresíduos no Município de Vila Nova de Gaia |  

Página | 81  

Elaborado por: 

libertação de odores face à solução aterros. Existe, portanto, um efeito claro, que se traduz na melhoria da saúde pública 

da população residente na região, e consequentemente, na poupança em despesas médicas e farmacêuticas. 
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